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a. I» B, rllin do «rrrolo, f'-B. Paulo JolM,re-

Clo>, «plica, furuUuraa • tarramanuu.. Atacai«« 

cjo. 

C u l t u r a d o s campos—S:!™.™' , /»" ' / . 
•ejarom adquirir u;a volumo do o*coUonta,-llvro 
" • AisVBrai l l Aovd'&o rometter-no« pelo cor-

em carta ra;?i»tr*aa, a quanti» do Ef-
«o 4r. A«sH 
ralo, em ci. 
«epçfio do«-asaignauto«, 
premio, livro do jorto. 

quo o rocoborio como 

. D P . M o n t v l r » B r a g a 
(UKDICOj 

Rob Victoria, 103, e squ ina«» ru» B. 
Joûo. 

E x p l i c a - s e a i n é p c i a . . . 

Explica-se » inépcia e oxplio»-»o por 

ama inopeia ainda maior quo, além 

diluo, traz em («ti bojo a cilada —arma 

preõitecU dou governo* republicanos-

A polioia ilo Rio, itisiatiudo com inoii-

vel importinenoia sobr* os eonfiicto» 

da terça-foirtv do. Carnaval o at tribo-

ümJO-os pr incipalmente a officio»« da 
Xrmalf», mostra o uos l jd de j lWloffW 

uina arrn»ç», o que, no momentrt actual, 

lhe serviria Ãs niil mrvravil1.ua para 

exercitar funestos deaignios. 

Mais uma vez deimnciaromos ao pu-

blicu —ontidaêe quo o governo dosco. 

nl iere—oi plano3 quo a astúcia poli-

cial imagina com o proposito único do 

dosombar»ç»r a olignrobin dominante 

da critica sovora e justa do» quo nüo 

fazem pnrte da roleta privilegiada da 

eorta odalisca ministerial, nem das ro-

das thuricremas de nosoios que o 

acaso collocou em posição elevada. 

Para lovar a ofToito essa obra quo 

necoisuriamonto denominam patriótica, 

é mistér promover forto »iteração d» 

ordem publica, para quo o estado do 

sitio soja impresoindivol, tendo, como 

consoquencias immodiataa, doportaçõo», 

demissões, prisões e talvoz suicídio* 

"orno os do Paran i e do Santa Catli»-

l'ina. E , já se deixa ver, as primeiras 

\ictimns serão os partidarios do antigo 

regimen. 

Um delegado de policia tevo o des 

plante de isso mesmo asseverar num 

circulo de camaradas, tecendo cnloro" 

aos encomion ao projecto. 

O ar. Epitácio I'ossoa, cujo necro-

Iogio intelloctual e moral aoslm de ser 

feito pelo Honador Barata Ribeiro nu 

ma importante reunião nendemioa, • o 

sr. Enóas Galvão, a quem o dr. Cor' 

rela Dutra , quando delegado em 18r>2, 

snrpreliendou em flagranto e vergonlio' 

so delicto, desejam perpetuar BOUS n o ' 

mos nos anuacs desta Republ ica. E, do 

. acanhado engenho, só lhes acode a 

idóa do oonspiração, vehicnlo quo lhes 

parece seguro para conseguirem a ce-

lebridade almejada. 

Acirrando ódios, deturpando factos, 

inventando, emprestando seriedado a 

inquéritos a que procederam delegados 

que até ponco tempo »6 habitavam os 

camarins das mais infinins actrizes, 

dns qnaes eram ruQões, a polioia do 

Rio pensa qua o desforço não doira-

rá de surgir, • então com na tropas 

mercenárias o cosmopolitas do sr. 

Hermes da Fonseca esmagará a hy» 

dra, aprovoitando o ensejo para exe-

cutar a» medidas complementares. 

Dah i provêm os mi l boatoa do cons-

piração, dahi partem os vexames de 

que 6 alvo o almirante Custodio Josó 

de Mello e o aleivo de qua os mouar-

chistas trabalham... 

Dizem-nos qua o sr. Joaqu im Mar-

tinho, por varia» vozes avisado por um 

ex-telegrephista—hoje conselheiro pri-

vado do govorno e clironista-vinjanto 

do presidente—repellin, afinal, o ab« 

joeto alvitreiro, dizendo-lhe que não 

mais o aborrecesse. O mesmo, porém, 

não fazem nem o sr. Epitácio, caça-

dor da dótes, nem o sr. Enáas, ex« 

conquistador, empenhados em demons-

trar seu prestigio. 

E os serviços dum ofilciol do mari-

nha, que até ponco exercia a m em* 

prego em conhecida companhia de fa-

rinhas do trigo, s£o considerados úteis 

para esse mingau da luuia, produeto 

geuuino dos que aatualmente dirigem 

o nosso p»lz. 

Como tudo isso é desprezível! Quan-

ta immundic ie a tomar a fôrma de ho-

mens o a tisnar a nossa historia! 

Testomanha fidedigna nos garanto 

qno as principaes ruas e praças do 

Rio estão regorgitantes de eocreta*. 

incumbidos de vèr e de inventar, que 

acompanham pessoas dignas de todo 

o respeito. O almirante Custodio de 

Mello, principalmente, é o mais vigia-

do; até no portão de sua residência 

vive sempre um mulsim I 

E o sr. Ene»» manda, pelo» jurnae», 

declarar qne a policia nã<> segue a 

nenhum homem, oa militares da Ar-

mada 1 Com que impudência sa af.1rma 

«ma inexactidão dessa ordem, tão fa-

cilmente verificável I 

Lamentais.o* qne a nossa dignidade 

social tenha descida ao ponto de sap-

portar eesas inundações da l a m a . . . 

Haa a indiferença do povo, o sen es-

earneo, o sen odio surdo a es«* fôr-

ma da govsrno qae aos avilta, a io 

eada vez maia lalaatoa a, tarda on ae-

do, a jaatiça ha da fazer a et 

C A M B I O 
0 merendo do r s n l l o d» nos«» pr»c» »»riu 

Sort tom Br me, cosi os bascos oir»i» endj » » roc l » 
11 Cp. 

Pouco dopoH. r l>> t i x » rei elevada a I I 11|!1. 
comcrvialo-so au lm o mcr;»ilo calmo doraaio 
qaail todo o dia. 

Ilo maib», rcaliaaram-ifS algum negocio» om 
rena.nado, » 11 23|3:'. 

C í n » « • 3 »oras, o morcado • • motlroo Iron-
ao o e i !>»acoi pastaram a dar f>|8, a, mala tardo, 
II 9|I0. 

Kcchou o ti:«r>a4o calmo sam « b ultima taxa 
•m vigor. . * 

O movimento d» oporaçO»« rcalUadsa duranto 
o 4'» l"l pequeno. 
. Oa extromos do dl» foram d» I I 0(1«a II ll|ie, 
par» o papel bancaMo, o d» 11 6|8 a II J>i82, pa-
ra u outro pa(.a!. 

Continua » rail* do soberaBol. . 
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la Bota» do B. Paulo' " 

W> mis VIST» B1QÜBB 
l l í l | l l 11 f.ordrat. —. . 

pat l , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •« SIS S-7 
Hamburgo 1.01'J * - ' ; ~ ' 
Italia. 
Portugal*. *':l<i 

4.S99 
fcoberanoa — 

Kxtr«mor: 
Conlra lanqnelros. I l r>|8 » I l l!|IS. 
(outra » caixa malrll, I I 5[S » I I 1I[I0. 

D o Comme cio do Amazonia: 

iContanl os jornans nmoricanos que 
apparecen em Washington am certo 
oorta-amoricano H . W . Phil ipps, re-
praaentante de nm syndioato organi-
^ a d o ^ ^ m o fin> da vendor anrln»»«« 

Essa personagem foi qaom provocou 
n notieia da veuda do Acro, ou outro 
qualquer negocio rcalisado com a in-
tervenção do govorno norte-americano; 
roas não foi recebido pelo sacretario 
do Estado, Hey, quo declarou a nm 
correspondente do JVcro York H raid 
quo não internaria, nom admittia rela-
ções deseo rrenoro. 

A reportugom da impronsa yanl:ce 
descobriu mais que esse sr. Ph i l ipps 
estava muito relacionado com Geo 
Flint, tristemente cclcbrisado cm ne-
gocio* com o lirnsil, o ngmite da com-
pra da esquadra para o marechal Flo-
riano Peixoto, ns qual figurou outre 
outros cnlhambeqnoH o aralioologico 
Datlroytr. o o Plieataiu, lancha do re-
creio do sr. Fl int , trunsformada ora 
formidolosa torpodoira.» 

Camara Municipal 
Na RaiBlo do hontem, depois do li-

da a approvnda a acta da sessão an-
terior, o sr. João liuono, depois de fa-
lar longamonto sobre o assumpto, apre-
Bontou uma indicação afim da que Hoja 
respeitada em todos os sous pontos a 
lei organica de 1.1 do novembro do 
1801, o a do 8 do agosto do lHtlii, re-
ferente ao Sorviço Hanitario Munici-
pal. 

E m eegnida, s. n. apresentou ant 
projooto do lei no sentido do ser exe-
cutada pela Prefeitura n lei referente 
ao ítorviço 8auitario Municipal. 

E t to projecto não foi julgado obje-
cto do deliberação, por não haver nu-
mero legnl do veroadoros. 

A requerimento do sr. Olavo Egy 
dio, a 2a parte da ordem do dia foi 
adiada. 

J a r y . 
A requerimento do tio qne dovia 

ser julgado iiontom, Zeron Victorio, 
accusnilo do haver assassinado o pelo-
lari Ijejona, foi adiado o sou julga-
mento. 

Sondo, ant,lo, designado o julgamen-
to do Cursino Qnilhorme, accnsado do 
crimo do roubo, esto não se effectiion 
por não haver numero legnl. 

—Hoje entrará em julgamento An-
tonio Fortunato Prado, accnsado do 
crime do morto. E ' seu advogado o dr. 
Juvenal 1'nrada. 

Estamos informados do qne o sr . 

Jul io Aloxaudriuo Ectoven, digno ju iz 

de pan cm banta Kpbigenia, dir igia 

ao sr. ministro prosidonto do Tribu-

nal de Just iça uma desenvolvida con-

sulta sobro a qnostão de custas dos 

jnizea do paz. 

Estd publicado o n. 42 da Unitta 
<la Semana. Contém diversas pnginau 
illustradas o humorísticas. Kntro <>s 
retintos, traz o das senhoritas que for-
ni ar» o grupo do atiradorae das M n-
limitai I l twa» , desta capital. 

L a d r S e s a s s a l t a n t e s 

T i r o s c f e r i m u a t o s 

Por volta de uma e meia da tarde 
de hontem, tres indivíduos do nppa-
tencia nm tanto d u v i d o » a) pareceram 
lá para os fins da rua do Oriente — 
Braz—e, dopois de estarem por nlgnm 
tempo parados a nma esquina, come-
çaram a passar Goni certa insistência 

Íelo portão da ehneara do portugnez 
lomingos José Ribeiro Braga, ulli 

existente. 
Nessa chácara, íque l la hora, traba-

lhavam socegadjmcnto Henrique Josá 
Ribeiro Braga, filho da Llumingos, e 
alguns seus camaraclaa, dentre os 
qnnea o d e nome Firmino Piros Fer-I 
nandes, todos de naaionalidado por-
tugueza. 

iJtpiiis da muito haveiem rondado a 
chacarn, uru dos desconhecidos so io-
tirou para c i lados da rua Chavnntes, 
deixando os dous companheiros no 
portão. 

D o lado da rna Cbavantas ficam 
uns qnartos am que sa a l i jam os em- | 
pregado» de Domingo» Ribeiro líra^s. 
O individuo que para nlli tão niysto-
riossmente se retirara, outro não era 
senão o conhecido e perigoso gatuno 
Antonio Dante, muito celebro na po-
lioia pela» arriscadas c.»p <iai em qne 
sempre tem sido apanhado. 

Essa individuo, depois de haver 
com rara habi l idade escalado o muro 
qno feoha oa terrenos de Domingos 
Ribeiro, panetron sem mais aqnella no 
qaarto de am do» camaradas deste. 

Henrique, veado am desconhecido 
no qaarto dos companheiro*, den cm 
enorme grito a correu ao sea encontro. 
Antonio Dan ia , porém, logo qaa por» 
eobea ter sido d «acoberto, aalloa para 
a rua, pala j»o»Ila, aoado paraagaido 

qaaai todos oa a»pregadoa da 
ins i s t i r « Hoariqaa, qoa Ih« 
MB fcrmiUavel tiro, aâo • at-

Os doas individaos qaa haviam fi-
eado ao portão, vendo BB cousas mal 
paradas, também trataram de pflr-so 
ao fresco, sendo, ontretanto, agarrados, 
por populares a praças da policia. 

Estes dous companheiros do Anto-
nio Dante chamam-se Pedro Corroía 
da (Silva a Lu iz Coimbra Oomos o 
são também gatunos conhecidos. 

Presos os audaciosos larápios, o ca-
bo do batalhão Lu iz Chriapino do 
Souza, n. lfl!l, tratou do colher infor-
mações mais completas sobro o deli 
cto imputado a Dante. Apparocon-lhe, 
então, para referir o oaso, Honriqno 
José Ribeiro, qne ainda empuiiliuvti o 
revólver, o qual lho foi imwodiuta-
meuto tomado. 

Quando os presos eram oonduzidoe 
para o posto policial do Braz, dous 
011 troa indivíduos quizeraia arran-
cal-os aos soldadas, travando-sa ligei-
ro conflicto, do quo subiram feridos 
levomonte os tres larápios presos. 

Um dos assaltantes pretendeu to-
mar das mãos do eabo Lu i z Ciioru-
bim o revólver quo esto empunhava, 
o tal geito doa A arma, quo esta dis 
parou, indo o projeotil ferir no r s 'o 
o menor Raphael Miranda, italiano, 
filho do Angulo Miranda o Rosa Spo-
zito, residente & rua Rab ino do OU 
voira, n. 2, porto da rua do Oriento. 

Essa xnenor achava-se, por ourioair 
^....íflrtw v, iw^i/ ijíto 

rcocbeu o tiro, doitou a gritar (leses-
perndamente, soudo levado por SSUE 
paes para o posto policial da rua do 
Oazometro o dahi para a Central, on-
de o dr. Xavier de Berros, madicu-lo-
gista, o medicou. 

A bala aohava-so encravada no ma-
xillar inferior, do lado esquerdo, em 
vista do quo o mouor foi romovido 
para a Santa Casa, atira do sor ope-
rado. 

Voltando os gatunos, Dante, Coim-
bra o Correia, foram, fiublinoute, apre 
sentados no posto policial nodr . Age-
nor do Azevedo, 5" delegado. 

Antonio Dnnto, apesar da pressa 
com quo oparou, conseguiu subtrahir 
um cobertor. 

O 5" dolegudo instaurou inquérito 
sobro o facto. 

—•—•——^Jw % 
Juizo Federal. 
O dr. Bernardo do Campos, proou-

rador seccional da Republica, apressa 
toa liouteui denuncia contra Lu i z l'el-
lozo, necusado do passar a divorsan 
pessoas, em S . Manoel do Paraíso, 

0 S E C V L 0 X I X 

POM 

A Austria-Uani 
perturbada pelas 
min, entre >:rlho* a v 

les couservadora»! 
rios, exigindo o 

rolativas no exorcito, é. administração 
provincial, ti organisaçáo judiciaria, 
economia, estatística e erudito agríco-
las, nomeaç.io, accosso, romoçio, de-
missão o vantagens de oinprog.idos pú-
blicos oto., for.uu promulgadas. Moro-
co attonção a loi creu.-ido na clianael-
laria uma ropartiçüo ospeclal para 
compilação, consolidação o codilicaçro 
das leis. 

A cerimonia da coroação do czar, qno 
so oi'octuou em Moscow no unno de 
1S00, foi uma festa esplendida, a que 
concorreram representantes do iodas as 
potencias. Nesse mesmo anno foi ex-
pedido nm uknso confirmando os esta-
lutos da obra da protecção drt iuftn-
cia desvalida o oollocaudo os nsylos 
sob n imraediata protocçúo da Corõa. 
Militas leis importante.'! e tratados fo-
ram feitos em 1S97, sobro oui)irosti-
mos hypothecarlos, trabalho das fa-
bricas, processo, otc., meroeondo es])0-
ciai monção u lei sobro ss inquirições 
e dil igeucits civis, nssíiu como o Aviso 
do Conselho do Império concernente 
li responsabilidade pounl dos menores 
o ús fôrmas de processo a sogitír eia 
casos dosto gênero. 

O clian<'ullor Lobanof o o mnrquez 
"amiigatn, ministro do Japão, ussigini-
ram etu Moscow o proto'-olIo, roco-
nhecondo a independencia «la Coréa, 
cm !) do junho do l"!ii>, e mais tarde o 
mitklut*o U'nebor, il» J tlssíll, O Komo-
r», do Japão, nssignaram o uiemornn-

zos do domicilio, soubosso 1er o cs-re-
ver; mas, os partidos consorva lores o 
alleuiãcs colligarntn-se contra estes pro-
jectos. Tanto pediu demissão. 

Foi chamado Vinds jhgrudz (novem 
bro do ÍUOU), quo organisou um mi-
nistério lieterogeiieo, quo pondo atra-
vessar a sessão t!o l h J I . O R ichsrath 
produziu d m s leis diguaB dn nossa 
i.ttenção : tuna relativa á rcelocção de-
finitiva dos project' s dus leis do or-
ganisação jadiciaria, código do pro* 
cesso civil o prciasso da execução; 
outra, relativa nos caminhos do forro 
locaoa (linliaa viciaaes, linhas secun-
darias, tramwaís oto . 

l 'or osso mosmo tcmi>o, na Hungria, 
o miuistro Wcohirle, snccessor de 
Tizza, o, mais tardo, IianfVv, consc-

IlUa.lUW., VU* U. — — — , I . , I • ' , 
cedillas falsas do Hitlí, o contra João guiram fazor panar as lois sobro eu-
Patrão e Fornaudos Tavares do Oli-
veira, nccitsudos do passar muitas ca 
(lulas falsns do l i iOí a divorsas pes-
soas, em Portãozinho, no lugar dono-
minado Beni Huccu»o. 

— O mosmo loquorou quo buixasso á 
policia c inquérito instaurado co.itra 
Basilio Antoirtt» Bernardo, accnsado 
do passar (luas notas fnlsus do 5t>IJ$, 
em S. José do Morro Agudo, allm do 
serom foitns as nccessaria-i investiga-
ções sobro u procedencia dus reforidas 
notas. 

— E m vista da fulta do provns fará 
denuncia, o dr. Iiortiardo de Camjios 
requereu o a i c lm amento dos autos do 
prucosso em quo Joaqniui Henrique é 
accnsado (1o passar unia nota falsu de 
1U(j$, na estação do Hrodowski. 

—Foi hontem apresentada denuncia 
pele dr. Bornardo do Campos contra 
Alberto fcShulz, fabrieaiito ilo sabone-
te, por tor o mosmo indultado o ex-
pulsado de sua fabrica, á ladoira (lo 
Porto Gori.l, 23. o lisotl dos impostos 
do consumo, Mauro Muuiz de Bouza, 
qunndo, no cxercici') do seu cargo, tls-
(alisava a referida fabrica. 

C r i m s s a p u n i r 

Em doU3 dias—1) o 7 de janeiro de 
IfiOJ—dotis crimes egunluioiito bárba-
ros o eguulinontc impunes. 

E a nossa policia a procurar crimi-
minosos no interior do Estado, quando 
os ha aqui cm qnantidade paru formar 
um presidio t 

Prosignraos com ordera 
A 7 horas d > tardo do 7 do janoiro j gria loiu autonomia. Os outros Esta-

do 18í)!>, um individuo, do norao Ciar- Jos frataut do obter situação igual á 
i u m o Itizzo, npresentou-to no posto da Aualt-i i o da Hungr ia : n líohemia 
poliainl da Consolação, dizendo que, I quer a oquiparftQão; rjj Slavos quurem 
era terrenos da autiga Cta'.arn IVim-| uma »"toiiouiin, assiiu como a "ioravia 
ihrlty so achava o cadavor do um coci- o i f t i l c 
panhoiru seu. 

O coronel Josuino Paschoal, quo so 
achava do cerviço no posto referido, 
avisou logo o dr. Marcondes tachado, 
medico-le^ista, seguindo ambos para 
o local do crimo. Não lhes sendo pos-
sível, pelo ndeantado da hora, pr•>• e-
der ãs diligoucias logaos, voltaram lo^o 
ú cidade, ordenando quo o cadáver 
fosse trnnsporlndo paia o nocroterio 
da Repartição Central. 

No dia ncgui.ite, foi o cadáver nuto-
psiado pelo dr. Archor do Castillto no 
coinitario do Arnçã. 

Era de ntn homem do cõr branca, 
coustitniçilo forlo o estatura regular, 
tendo ii2 annos presumíveis. Vestia 
camisa (lo meia azul o calça de algo-
dão escuro, sem ceroulas, estando o 

CUROPÉJi 

ia, em IR90, ficou 
;itnçõos na Bobo-

mint tclu ijue», a q u e l 

I estes revoliioiona-
Blttglo universal, a 

liberdade da impMn«a e de reunião, 
a escola leiga, o Datado toh^quo com 
a l ingua tchéque, fgaaldado ont: • Pin-
ga a Vienna, isto**, o imperador (la 
Austria coroado mi na Bahoiuia, etc. 
Por ontru l ado ,-o «partido ojicrario 
social dáboíi-atleos multiplicava gro-
ves, inanif«staç6a4 rcolamaçóeB, etc. 
Na Hungr i i , era teclamailo o titulo do 
cidadão para o valho Kossuth, oxilado 
na Italia; o o ministério Tisza, resis-
tindo a estas tendeueias, tevo do do-
iniltir-se. Km Vicuna, o movimento 
anti-semita so manifestava por deeli-
raçõos no Roiseluntli, por urtigos do 
jornaes, por bortSlios o provucaçõos 
nas rnas, oto. 

Francisco Jos£, iqv.undo estas agita-
ções passaram da politica in t i run para 
a politica m i l i t a r ' e oxtorna, isto 6, 
quando prlucipiaruui a reclamar a di-
minuição do <uer.it> o a atUcar a a!-
linnca x a a q, ltll4)»wilia, resulveii ngir. 
o minUUiriO TnSfa busao» o i . , , , . . , ! » , 
na esquerda aüouiú o outro os dopu-
tados velhos t('hí ;Ue:l u dejiois decla- j ,lnru para' a execução, !o„'0 que o roí 
rou Praga em esttdo do sitio, suspou- d» Coréa se declaro som duvida itl-
dondo o jury e a liberdndo de impren- i gum.» sobro sua segurança, 
sa C_lfe!»3). liin seguida, apresentou um O lanàlaij da Fininudii» p iodnzin tain-
projecto do roforíiia eleitoral, extrema- bom muitas lois importantes, entro as 
monto radical, isto 6, entendendo o j quaes uma ooncessiio ns mulhores mo-
(lircito do voto a quom, tendo sois me- ! dicas o outra sobro a responsabilidade 

dos pati- Oi pelos uocidcntca occorri-
dos aos operários r.o trabalho. 

Em de agofcto do lh:l8, o conde 
do Mouravief, om noiue do cz:tr, pro-
põe ús potencias ura desarmamonto 
geral, menor do ihuuan idado nos meios 
tio dosfriijção.ou no iucno^, diminuiçáo 
nos exercitos p^rmanentos. Era 2ó do 
março do l^üO, o Cosar oxpedo um 
tikaso nomeando uroa co: iraissão para 
elnbornr uin projocto do iei, suppri-
mindo n depurtnção para a Siberia e 
substituindo-a por outras penas. 

— Na l.ulgarin, houve ur.ia rovisâo 
constitucional c-m ÍI.J, diminuin-
do o numero de doputados áSArtntic. 
Km 1 ealtia o ministério Ktanihu-
loll' o formou-so o ministorio Sloilotf, 
apoiado por uma ooncontiação cou-
servadora o atacado pelos radirnos o 
liberaes rnssopliilos, cujos cliofes eram 
KnraveloíT, aiuda era prisão, o /;tn-
kotV, niuda no oxilio. Üiua divergoncia 
no luinihteiio j ro>lu/.iu c.lferavão nn 
politica: KnravoloíT o / 'uikofi fornui 
nmnistiados o uma commissào do in-
(|iiurito parlauioutar foi iuentubida de 
examinar os ueí.05 (ío galiinoto Stnm-
htilofr. .Mus, o as-assiuato do Htimtm-
lot?, em 1" '", resolveu os conílietos, 
posto quo trazendo outros poiores. Ern 
18!líi, o priucipo r'erii.indo fo/ baptinar 
o príncipe hoidoiro Boris na religião 
ortodoxa, sond" jiadrinho o czar da 
Russia. As sessões parlamentares do 
lSílíi o 1^07 foriim muito feiteis: leis 
administrativas o do policia, lei r lei -
toral, lei do inr.trticção publica, leis 
judiciarias, codigo do p rocessc i v i l o 

I criminal, sorviço rniiitai', caminhos do 
) forro etc. A Bulgaria coutiiinou se-ia 
[grandes incidente': om I '" foi oon • 
tituido o ministério fire -o!f o oni 1SC''.1 

o ministério IvanhofT. l i a legislação 
bnlgnra, dâstaea-so o novo Código 
Commercial, do lo 17, importante passo 
p > n approximação das IJÍ.h occiden-
tiics o ouppross'to da-, leis ottocianas 
qno até então aubsidiariamonto vigo-
ravam. 

—Na Konraania. os ministorio» con-
i sorvadores, foi-mados por Cutargi, du-
] r.iiain atí; No j trabalhos parla. 
; mentares destacaram so muitas rofi» 
; mas adminir:trativa( e judiciarias. Ern 
l.S'Jõ os liberaes subiram no poder, cora 
Slourd/a , depois coiu Aureliari om 1" >, 
vultand'> Sto i rd/a e;u JS07. Em pri..-
cipio de IS!).) formou-so outro rainis-
teiio liberul, presi lido por Cantncu-
zene. A Koumania vai era grnudo pro-
gresso material. 

— Na Sorvia, Alex in Iro I , declarando-
se maior, fez prender os regentes o cha-
mou para o ministério o sou preceptor 
DokiUcl i , que mais tardo fei substituido 
pelo geni-rul Urovitsch : tratou logo do 
ravogur, ]>or decreto, n lei quo Imniu 
da Rttivia seu pao e sua mão. Milan 
o Nathftlia, roconeili.idos era l-v.i3 íi-
zeruin annullar o sen processo do (li-
voraio. Em IMil-í, formou-se o minista 
rio Simitsch no iite.smo dia em quo 
nra decreto real encorrava a Ekoupeh-
tina. Begtiin-se a amnistia, mns for-
iojU-SO uto novo gabiuete s >b a }'re-
sidência do Novaeovitich. E m ldUíi, 
porém, v »Hon Simit-eh «o potior, no 
qnal se consorvon até outubro do 1B97, 
data em quo so formou o ministério 

samonto, religião das crianças, rogis 
tro civil, coionlaação, suece.i.são here-
ditária, economia o policiu rurnl, sen-
do que e^tu é digna do cspeci'.! es-
tudo. 

Em 1S9Ü, por ter sido negada sub-
vençáo n uma oscolu secundaria s:!'i 
\onia nu Ktyria, Wmdacligrcntz pediu 
demissão do seu cargo do cliunoelior 
dn Áustria. 

Foi chamado Badcni 'outubro do 
1896;, quo apresentou programina do 
conciliação oorservadcri. Foi hábil 
esta organisação: o primeiro miei tru 
Badeni o o ministro commurn dos ne. 
gocios extraçgeir j:', Calwchovsky, eram 
polacus, dar sorte quo a opposição se 
liluíteu aos jovevs tebéques da liohe-
mia, nos socialistas e nos anti-semitas 
da Áustria. A ro/arma olcitorai fui le-
vada n eITeitn, com o suflrngio uni-
versal directo nus seis grandes cida-
des, o indirecto nas on l ns . Era Hlt? 
foi sttnccionadn a eleição do dr. Lnogcr, 
cheio do pnrtidu ariQ-seniita, para piu-
sidunto do cun-telhj municipal de 
Vieiína. 

Bndoni continuou, luitnndo contra 
muitas agitações, na presideucia do 
consolho do Áustria,' até novembro do 
1897. Foi constituído ura novo minis-
tério, sob a presidencia do Gautsch, 
o qual durou até -O.do março do 1Í98, 
data era quo foi substituido polo uji- ! 
historio 'llinn-Hoht unteio. O H i»J,rntU I 
austríaco á o Parlamento mais cltoi i I 
do sossceo tumuitnosas, de discussões 
injuriosas o do vias do fa"to. 

A Áustria i.. do facto, composta do 1 

dozosoto r.stados, dos ciuaes só a Hnn . i 

gnerrn, mal preparada, com aTnrqti ia, 
solicitou a niodiação dari seis grandes 
potencias (Rússia, Áustria, Inglaterra, 
Alleinaiihe, França e Itália), as qunos 
firmaram o tratado preliminar da paz. 
era Constantinopla, cm setembro do 
»897, estipulando a indemnisação da 
guerra, a oceupação da Thessalia pe-
las forças turcas até o pagamento, re-
ctiflcação das fronteiras turco-lielleni-
cns, oto. Etu novombro de 1898, fui 
constituído um ministorio Zamis, que, 
em abril do 1893, foi substituido pelu 
ministério Théotokis. 

- -Mas, a proposito (la Turquia, me-
lhor apreciaremos estes acontecimen-
tos da guerra. Abdul-ilamid, buscando 
escapar ú influencia ingleza e rtllomã, 
inclinava-se, em 1890, pela Rússia e 
pela França. Em julho dosse unno, 
olle enviou uma nota á Inglatorra, re-
quisitando a fixação do um prazo pa-
ra a ovacunçj > do Kgypto; mas o Fo-
re-gn O/Jirc não pareço, até hoje, ter 
dado solução a isso. 

Movimentos sediciosos dos armé-
nios oiu Constantinopla o na Ásia 
Menor, desde lbl)0 ató 1893, pro-
vocarnm reacções dirigidas pelas »u-
etor idades em 181111. Ds jornnos annun-
einvarn que, era Creta, principalmente 
cm Canén, para escapar a incêndios e 
morticínios, numerosas famílias cliris-
tãs se rofagiavum a borrlo dos navios: 
•i flrocia resolveu intervir antes da in-
tervenção dns potencias. O rei Jorge, 
cedendu ús instancias populares, en-
viou para Crota uma esquadra do seis 
torpedeiras, sob o cominando do prín-
cipe Jorgo e, mais tarde, mnnrlon des-
embarcar co Piréo ura corpo do exer-
cito do occnpnção; no mesmo tempo, n 
Grécia concentrava tropas nn Macedó-
nia o na Thessalia. As seis grandes 
potencias so concertaram pura exigir a 
autonomia do Creta o a retirada, quer 
das tropas gregas, quer das tropas tur-
cas. A Grécia, ontretanto, julgou po-

! der precipitar-se Nóainha na guerra 
| cora u Tnrqnia : o principr) Coustan-
: tino (lomniandava o exercito e o prin-
! cipo Jorge, a marinha, mas o exercito 
{ turco, coinmaudndo por Edhem-Pa' há, 
uléin de mais diacipiinudo, era muito 

I mais numeroso. A victoria da Turquia 
f ii completa: o teria todas as conso-

I quoucias, se não interviossom as seis 
j grandes potencias, que lirmnrnm n 
1 paz. Todavia, om setembro de 1898, 
| surgindo novos tumultos om Crota e 
i morticínios do christãos, a Rússia, a 
1 Inglaterra, a Italia o a França inter-
vieram e constituíram governador do 

' Creta o príncipe Jorgo, que ohegoti a Ca-
! nón ri 20 do dezembro e nomeou logo 
\ uma cummissão para elaborar um es-
| tiituto qnu regulo a autonomia com pie-
I ta da illi-t. A Turquia so subordinou ú 
; evacuação do Cretn, pusto rpio cura 
i reservas. Ahdnl-Hamid, modianto o os-
i forço do diplomatas como Toufik e 
i IlHHsan-l.*'olinty o aprovoit::udo us ri-
validades européas, vai mantendo os 
restes (lo império ottomrtno, sendo 
quo, nestes últimos tempos, recomeçou 

: a eterna comedia : no tini do século, 
I figura a Allcmauba corau influindo na 
| Subl imo Porta. 

JOÃO Mr.vriKS Ju.viou 

" v õ i j í 

commiwsão organisadora <la ma» 
j Uri. c ni!]8Íc<tl cm honra do mneutro 
, Verdi, roccbOLios nma carta-couvito 
I tjara o mosmo festival arti.stico, qne 
| ao raalÍHa ó l J|2 da tarde do domin-
go, no theatro Sont'Anna. 

8ão auxiliares da commis(n"io os 

J O R N Â E S E J O H N A L I S T A S 

eaia; ou T^entinos italianos que« I 
reni 11:11a Dieta om Tiieute, indej-ou-
deuto da do Ins j ruk otc. Tudo isto 
íorna-so tanto cbííís insistente, quanto 
a Austria, aendo u.»ja pai/ essencial- j 
mento polyglottS, í$ questão das au-
tonomias so trarinz 5»m uma quest&o | 
do línguas. A politica externa, neste 1 

poriodo, so ttssignalon *peli»s visitas a 
Vienna, do c/ai da Iluaííia cm 27 do ! 
acosto do lfríiíi c do imperador da AI- j 
ltmnnha eui '21 tie al>ril do r>i'J7. 

Os lan'ltofjs ou diesis, esncciulmautü 
o da Croácia*^lavo'iia-Dalmacia, so ! 
recommcndapam poj leis muito im- i 

I maestros João (íome.s do Araujo, An-
tonio Carlos o Cas tag a ol i. 

Escrevendo do grande concerto ver-
I diano, que se effectuon ante-liontem, 
! no thc.itro Sauf Anua, involuntaria-
mento deixámos de noticiar que ao nos» 

' s-» talentoso compatriot.i Francisco JJra-
ßa. quo com toda a maestria se des» 

i empenhou da rcgencia »la orcli« s rii, 
foi o ère ida pela commissào exoenti-
va urna grande o bella grinalda do 

. louros, com laços vermelhos, 
j Esto mimo, recel>eu-o Francisco 
i Braga no scénario, das mãos do pro-
j foasor Íj. Chiafiarelli. 

Aocondodor electrieo. 
A antiga casa dos srs. Lohre, 3íollo 

! Sc C., «á rua Direita, 2, presenteou-nos 
; com um accendedor elcctiico, appa-
! rellio para accender o gaz, util e eco 
I nomico, não só pela rapidez com que 
j ko applicn, coiso por dispensar o uso 

do piiosphoios. 

portantes: a lei de ÜS de março do . cou^cr^ador Gyor^eut . ch . No inter-
lb'J7 da Croácia SIavonia, «obre fal-, Vallo, o rei o sou pae üzei-am nma vi^-
Içnciae-no civol e no commeicio, ó gem a diversos paues d » Kuropo. 
digna do attençâa. j — o Montenegro continuava sob o 

E m i J de seteeibWD do M H . Fran- governo de Nikita I I . A Urailia prin-
cisco Jo.«/5 leceben d tii to noticia do , cipesca da dinast ia de Dani lo entrava 

1 — Buropc;tS, pelos c.\e a-
ncipoa da família do 

cadaver cm adeantado estado do pu 
trefneção. as^aesinafo da imperatriz sua esposi, : Daa drnastias 

Notava-so um extenso foiimoato pro- | perpetrado em Genebra por um unar- mentos com j 
dnzitio por instrumento cortante, come- chista : «2\râo teu» sido poupado a mim I czar e pelo c iaamento da püuceza 
çando no terç-o medio o inferior da j d<;sgoeto a lgam ucsta vida disie o Helena com o piincipo herdeiro da 
regiilo occipital o dirigindo-se para a i imperador ao rceebo> a noticia. Italia, hoje Victor L:.imanei I I I . 
região cervical, obliquamente, indo ter» O ruinistíario 'i'bnnJ £t>lien: i.r-iii caliiu j —JS'a Grécia, em l i )>J, escava no po-
miuar a on i v c l da urlictibi^fto. Outro cm dozambro do 1 a< w ío substi- der o '.umistcrio Dolyaania, quo li cou 
extenso ferimenLt» da mosiua natareza , tnido, até IS de jaaoiro de pelu ; ato l-;'.»3, quando foi chamado u mi-
notava b-j na região frontal, fraeturan- ministorio Ciar/, qmfculo foi c.ramado uisterio Tricoupis, qut) tomou o cjm-

o ministério Ivü-fcar. | promisso Uo concluir o arranjo deti-
— '"a Rus.-iii, A lo t an l re I I I coali- nitivo com os ereUores do Estado. IJa.e 

nuava n w a i e d i ^ s rji»r«isivas contra ministério foi u t : Io de janeiro iie 
o njUilistao e, nf m- 'mo tenap-«, reor- l«'j5 f data e u que, não podendo f»r 
gvnisava a iKl»éàr.istr»çto commnnal ( «»rgwnisado nm mini lorio sob a j ícsi-
no8 cantões rnr»t:, estabelecendo for- J den ei a do almiranlo Canaris, o re i t«;t-
te Cf nti a l i a r ã o , desenvolvendo • in-; nen a clisrnar Dt lyaur.is. Dentre as 
dustrie. a ccltnra dos cercaes o as ostra- : 1©- promnipadai» nes e temp », moreceu 
das de ferro etc. ManÇeve, porém, a a i - , » no*** at t 'en^o a de 11 de fevereiro 
tonornia da Fi atendi^ A paz era a nnx de Ü J l , determinant) o . p.asos para 
politica e:;t i'f»s: sna diplomacia tinha ; o comparecimento dos ausentes e;u 

ilo-Iha o craneo, por omlo havia hér-
nia de massa encephalica, já puire-
faetn. 

Procedendo so ao interrogatório de 
di7ftrs»s testemunha'«, ®oubo-so por es-
tas chamar-se o morto Lu i z Montell i , 
hev oleiro e trabalhar na chácara omlo 
onde fóra encontrado morto. 

Nada mais. 
O coronel Jesuino Paschoal, cuja sa-

gacidade náo excede a de nm Javert, 
volton a aor emerito cabo eleitoral. O 
crime de que foi victima o inf?iiz ol »iro 
italiano permanece impune. 

Cuntinaaremos. 

D a capital de Pernambuco envia-
ram-nos mais nm nomero da impor-
tante U'vista Indnrtrvil e Mercantil, re-
digida peloe dra. Honza Pinto g Alce-
do Marrocos 

Contém abondant«« informa-; "»ee 
eomaereiaoa • •staftieüeas doa Esta» 
4 m do Norle. 

f n H . Fi 
w s h l i l p « • « K M , a ti |M* 

po: ilm mantel-j o s«:i e\eicit r garan-
lfl-3. I'.ilh •njeiten a uma eon:uiiss.\o 
mista a delinirtai,«» diw frontoirns russ .e 
e inql.zns no Alfriic.nisirtir e ineiinou--<e 
pela nlfiaiiç» ce n a Vrança, euj» ma-
rinha foi por elle rrarbida, cota eu» 
t lmeiurao, em Cronstndt. 

Em 1® <le novrmbro de 1P9I, mor-
ren A l . z am l re I I I , saacedendo-lhe sen 
fl.ho Nieolsn I I , que se deeinrou dis-
p-^to * manter • pvtitir* paterna. Fe i 
muito» tratado« d« corirmercio o navega-
ção • convenço.« soaitarias «nm todos 
oa paiíee aaropeas, « M a Chiaa, c o n 
• Japéo • interveia, n i seção eom» 

«om • Fraaça • rom Al lenanha, 

parte «leria, que forcia citados: são (li-
verso» ' n praso», c.o.forme as distan-
cias: se,ia uti l transportarmos o »r». 
tema, p<*rq'io, entro nós, varia ó a jn-
risprudeneia s»t>re u3 prnso» d 4 cita-
ções por precatória. A Grécia busca 
sempre rsiutegr.ir o sea territorio, 
aproveitnndo-»A das crise» do império 
ottomano. As iasnrreíçõ«s era Creta e 
a invasão da T b r n i l í i paios tu cos 
prodaatraai a que l i de De l j aun is a a 
formação dos miai . tór ios l iberte» Kalli» 
• Za imi» , cota o ooneurao do general 
Smolonski • 4o banqueiro Streit, am-
bos a i o pertencente« á C a n a n . O go-
verno grego, d apoia de b«T«T, cedendo 

A rua Marquoz do Ytú está nea^ssi. 
| t&ndo quo a Municipalidade mando 
, arrancar o capim quo, não obstante o 
i calçamento, cimco com vigor e desa-
| tia o appetito dos aniruaes dos cairos 
1 qno por ulli possam parar. 

Ao nosso collega do FanfaUt, Vitrt-
l iano líotellini, o sr. conr.ul da I tá l ia 

; ' l irigiu uma n'ó etnos.i carto appUu 
d indo o sou brilhante di onrso no con-

• cerLo verdinno. 

E 3 . - : a i t d l a ! a n o i u r * y 

I ' i fo imam nos qne. na nltima s- «são 
do Jur;- de Itatiba, quando o promo-
tor pui I co articula-, a ft sn» tciç*io do 

! ja iz do Direito, o roo e seus protecto-
| res avançaram para o pr mot- r. arnra-

( dos do ca'-o es e impuLe -am-iiie si-
; leneio. 

Esperamos pormenore«. 

Vinhos portugueses. 
O 8va. Agostinho o Seabra er.vinram-

j nos amostras dos mngnirieos vinhos 
j virgem e branco qne acabam de recc-
. bar d: ectamonte do 1'ortugal. 

Moldar» . 
Os SIM. Seabra ik C., da casa Eahi l la 

i i't Cryital, mostraram-nos uma mol-
dura, fabricada p<.r sjstema novo, no 

j seu estabelecimento; é nm trab '.Ibo 
petfeito, que honra aquel l i cas.t. 

O sr. Josó ^ eri i m>> Komão, no- - > 
distincto correligionário e importante 
fazendeiro em Jaí iú, ent-egoa-noa a 
quantia de 3<1?, sen.lo 30$ para entre-
gar ao Orphanato de nseniuos e iO? 
«o de m ninas, desta cap.tal. 

O sr. conselheiro Camello Lampreia, 
mini»tro portogna», prateada reajraar, 
por este» dia», nma grande aze»rs.o 

Io» Eatado» da Uiaaa Otraaa, S*â 
• Rio. Acompanhar» ». ne. >»a 

pelo» ] 
Paolo i 

X V I I 

C u l l a l i s r a d o r c « 

IVidem ser classificados em colUbo* 
radores remunerado» e collaboradure» 
gratuitos. 

E extraordinário o numero don que 
escrevem por amor ao officio on, en-
tão, por mtSrn vaidade, para qna lhe» 
chamem jornalitta e par» ver »an no-
me em lettra redonda. A esta classa 
pertencem certos críticos, a quo ma re-
feri em onpitulo anterior, Teuko a ac-
crcscontar, agora, os poetas, os con-
tistas o os quo não hesitam om esora-
ver sobre qualquer assumpto, eLibora 
dolle não peroebam quasi nada. 

l i e tempos a tempos, appareoem o» 
poetas, quo surgem inopinadamente, 
nus grupos, e invadem os jornaes, a 
pedir um canto da folha para os sens 
versos. 

Como em geral, são vates piegss, 
quo qtiobram mais versos do ijua per-
nas os bonds oleotrico», os juruae» 
nüo costumam abrir-lhos a porta; para 
ovital-js do vez, uma folha da manha 
decidiu, ha aunos, não publicar sono-
tos ou cu asa que so lhes parecesse, 
tendo mantido até hoje, do maneira 
nbsuluta crisa louvável resolução. 

CuiitiaUs, ano on teœoa non r.o oura 
m, mas não raro appareco algum man-
cebo a arrogar-se essa qual idade o a 
quoror impingir contos • pliantnsias 
aos jornaes, cujos leitores preferem 
sempre, a tal leitura, noticia de um 
suicidiu ou pormenores sobre nm as-
sassinato. 

Ha colhiboradores gratuitos, qno 
pro itam bons serviço» á imprensa, eB-

! crevoudo com compoteueia sobro as-
sumptos (1o in'eresso o opportiinidade, 
ou u respeito de casos interessante» 
do historia, do medicina etc. 

l oucos jornaes têm collaboração re-
| munorada e supprem-na, facilmente, 
com os artigos dn rodacçio, ou com o 

'auxi l io da tesoura. 

E ' dispendiosa a collaboração de 
bons oscriptoros, alguns jornaes bra» 
sileiros pngam-na lidalgamente, com 

I generosidnda egnal á de jornaes ou» 
i ropens. 

| Hsoriptores lia que, vivendo quasi 
! o:;eluiîivamento da profissão, vondem 
| sous artigos a peso de onro. Ferreira 
j lo Araujo recebia meusalmente d ' 0 
' Coiiimerci) de São Paulo um conto do 
réis, parti enviar diariamente a essa 
folha, polo telographo, ligeiros com» 
moninrios ás sessões do Congresso Na-
cional. Joaquim Kubuco tinha, no 
mesmo jornal, l i",3, por artigo; outros 
collaboradores, outro õo í o 

—Pfcrdftol Eu já oscrevi artigos a 
103 o dava graças a Dous quando o 
jornal m os pagavn a 1$ ! 

X V I I I 

A i n i i i i n a 

Muita gente se engana suppoudo 
qno o redactor só escreve na parte 
oditorial o que a socção-livro 6 do 
collaboraçüo exclusiva do publico, quo 
paga o espaço a tantos róis a linha. 

<) redactor, tendo ús ordon» o jor-
nal, porque nüo ha, nma vez ou ou-
tra, por necessidade, ou mero passa-
tempo, de ntilisar-so da parte retri-
buída da folha ? 

I"ur i coi tos casos, o gonoro mofina 6 
o preferido, pelu simples razão do não 
eïigrr nssigrratura o do poder ser re-
digiria do tal fôrma, quo não envolva 
a responsabilidade jurídica do sen au-
ctor, nom do jornal. 

A redncçio do uma moGna exige ás 
vozes mais hsbilidadu do qno a do um 
artigo do fuudo; ú necessário em pou-
cas linhas despei tar para olla a atten-
çào dos leitores o no mosmo tempo 
ferir o alvo qno se deseja. 

I ma simples phrase, ou uma pala-
vra gryphada, qne causa algnma signi* 
ticu cos olhos rio leitor, basta, todavia, 
para lhe aguçar n enriosidndo e, o que 
é mais, para magoar n victimn. 

Não raro, os jornae» ^Mrevem mo-
finas uns pura os uiitro», ; |»orguntan-
do, por cx-mplo, o destino quo tevo 
o dinheiro desta ou dnqnell.i subscri-
PÇ:"'o. 

Conheço um jornalista qne, com 
dnas linhas anonyman, chamou ri dis-
ons ao, pela secção livro, dous grupo» 
contrários de uma sociedade, qno ti-
nham contas n a nst ir a respeito do 
um estandarte- os contendores uttri-
buianr a auotoria da mofina n algum 
consócio perverso o Lonhum dolle» 
nem sequer ' O/i t on da possibilidade 
do cila ter f ido escripta por um re-
da-tor (lu folha. 

A m dit.a i uma nvma politica do 
primeira ordem c, manejada hubilmon-

I to por nm O / o ri o, ou por tinta .S'<ntir 
)t'7n, pude produzir, ás vez»», mais 
rio que espera o seu nuctor : dda» li-

I niias unonjma» publicadas durante um 
• anno no Joriiil do Comnftriio acabaram 
j por alterar ns iacuhlade» meninos da 
victima.—ura pobre lavrador mineira, 

i A iri.p.ettsn brasileira cultiva u u i t o 
a trio/rnrr, quo ó creaçno sua, o o tor-

' mo, nesta :;cee]tç&o, 6 geruinamento 
j nacional. Xão a imitou da imprensa 
' onropéa cujas columua» rarumonto 
; ugri»alliam publicite ,es parti n l ir ta . I 

A ptopri t »ecção-livre, devidumenta 
nssignada, na qual toda gente colla-
bora, pagando tantos por linha, 6 pri-
vilegio quasi, senão inteir.rrnente, ex-
clusivo da imprensa brasileira, qno dah i 
aufere grande parte de sua renda. Qua 
o diga, por exemplo, o Jornal fio Cwrrl-
mei cr.m os sens entrelinhado*. 

. . Mus es'nn linhas *iV) dedicadas 
; partícnlarmento ú ir* e, n propo-
sito, convém dizer qr.e o sen mais ca-

; lebre represont-tnte no Kio de Janei-
j ro foi nm tal l íomâo Jose de L i m a . 
Kr» nm sujeito qne »a prestava, me-
diante png-1, a »ssnrair a responsabi* 

1 lidade de torlo artigo de de scompostu-
ra morreu, deixando muitos diacipu-

l lo —esa.s rom/!'i qne nó» da impren-
1 sa tanto conhecemos e qne são tão 

miseráveis como o» individuo» que 
Ibes compram o nome a a conaeieneia. 

^ ^ F. P . 

ragamento (le pr-mio. 
A tbesoararia das lot«ri«« d» S. Pa»» 

lo pagon hontem ao ar. Tbeophilo Pei-
xoto de Mello, négociant* em Baatoa, 
a aorte grande da loteria de 8. Pea i * 
extrahida em í » do moa finde. 

k l i O V t M a detieieaa 
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\ X e r r f t É ) 4 e c a f é 

BIO, 4 

Tntrnda«. . J . r>,4 ü seooa* 
jiniliiirqoea 
Ueroado, lusteatado. 

15.500 

8ANT08, 4 
Mercailo do café : 
Vendas, £0.000 aaocns. 
Vendas dcBdô 1.», &0.< 00. 
Base do diu, 6$500. 
Meicado, salmo. 

Café embarcado, 8.813. 

Entradas, 22.521. 
Desde 1.», 14.71!). 
Desde 1.« do julUo, 0.974.0D9. 
Média, 18.079. 
Btock, 1.102.03a 

KSo couettim sabidas. 

Caíé despachado, 1.139. 

Café baldoado hoje: 
Na Paulista. . 
Na Sorooabana . 
No Campo Limpo 
No Graz . . . 

• No Fury . • • 

Total 

14.123 
2.077 

397 
1.202 
1.804 

20.023 

T d e g r a n u i i a s 

I N T E R I O R 

R i o , 4 

Babkado ultimo, oi operários da Fa-
brica de Tecidos Carioca pediram & 
respectiva dirootoria angmento de sa-
lario. E i la promutteu «penas augmen-
Ur 200 réis á diária doa que so occu-
pam em tocidoa de xadrez. 

N4o concordando com essa aolnção, 
os operários insistiram no podido do 
angmento para todoa, sem Uiatinoçio 
de qnalidado de serviço. 

A directoria, então, resolveu dispon-
aar do serviço seis operários qno ao 
apresontavam como cliofes do movi-
mento. 

Hoje, jioicin, (jinsi todos o» traballia-
dores da fabrica declararam se cm grdvu, 
ameaçando assaltar o estabule imonto. 

Avisada a policia, compareceu ao lo-
cal o ar. Paulino do Carvalho, delogado 
da 0.« eirciimsotipçiio, acompanhado do 
força do destacamento ila üuvea, alo-
jando-se dentro da fabrioa. 

Os grevistas surgiram logo, apedre-
jando o edifício o quebrando vidraças, 
janellas c o portão da casa a caceta-
da», ferindo o porteiro qno Re achava 
no seu posto. 

Tal foi o impoto do atnque, qno a 
força policial ee viu obrigada a snliir 
de dentro da fabrica. Travou-ae, on-
t.lo, n u a verdadeira batalha, entro 
praças o operário». 

Afinal, a policia, auxiliada pelos pon-
cos operários qno so conservaram lieis, 
consegain dominar os assaltantes, pren-
dendo os cabeças do motim, do no-
mes Francisco Teroira, Jaymo Penedo 
e Ernesto Vieira Dinirte. 

Fornm feridos no conllieto o inspe-
ctor Azevedo, o operário 1'aceoal ito 
meno, a praça do policia Antonio José 
de SantAnna o outros. 

A directoria fechou » fabrica, afim 
do poder salvar os niucliiiiiamos, nu 
caso do novo assalto. 

A requisição do delegado supra re-
ferido, compareoeram no looul .10 pra-
ças da inffntnria o S0 do cavallaria da , 
polioia, qunndo, porém, já estava ter- , 
minado o conllicto. 

Tombem compare cu na fabrica as-
saltada o delegailo auxiliar. 

Consta que muitos empregados da 
Fabrica do Tecidos Corcovado são so-
lidários com sous ccllogas, não só lio 
pedido de angmento do salário, como 
também na rosolação >lo fuzor parede. 

í l i a , % 

O chefe de policia estuda um novo 
regulnmi nto policial, que trata de cer-
tas medidas para a repressão da men-
dicidade, entro as quae.i está a repa-
fiação doa mendigos exliangeiros. 

L u n i l r f « , o 

B a Brisbane, eapital da eolonin de 
Queensland (Australia), derem-ae doua 
casos Istues de peate bubonioa. 

P a r ! « , i 
Panl Deroulòde, conhecido deputado 

francos, aguarda resposta do dcBallo 
que «nvion ao ar. Bullet, por esto o 
ter aeeusado de agir em favor da mo-
narohla. 

Sant in<|» , « 

Corre domorndamento u votação para 
escolha do caudidato á presidência da 
ltopubliea. 

Até agora o resultado verificado ó o 
seguinte: Vicuna, 122 votos; lJorros 
Luco, 101; Lazcano, 8:'. 

Continuando a divisão do votos é de 
osperarso a victoria do sr. Fedro 
Moutt. 

L o n d r e s , í 

O marechal Kitolionor requesitou do 
governo iuglez 4."00 oavallos, 7.0 0 
mullas o 11.000 voluntários. 

M a d r i d , í 

Em Villar d'El-Roy, um grupo de 
portuguozes invadiu, armado, as fron-
teiras da Hespanha, atacando os lies-
panhoos, qua resistiram, apesar da falta 
de armumento. 

Morreram no eoiiflicto 8 pessoal, fi-
cando 30 feridas. Chegando tropas de 
Badajoz, os portuguezos puzeram-19 
em fuga. 

Deu canis a cate lamontavel eonfli-
cto a questão do irrigação de torras. 

L o n d r e s , « 

Dowot e Stcijn olaboraram uma pro 
elamação, dizoudo que o Orange lu-
ctarú r.tá o ultimo extremo. 

!*>n»t< B, < 

Bendimentos timsaes : 
Alfândega, U4:9I0$124. 
Becebedoria. ü:30õí&riS. 

Movimento do porto. 
Entrou o vapor austríaco Ai/lata, 

procedento de Triesto e escalas, com 
earga do vários gêneros, consignado a 
Bombauer & C. 

Bailia o vapor argentino Fclipjie Lu-
m'ets, para lliicnos-Aires, em lastro. 

C a m p i n a s , \ 

O delegado do policia do S. José 
do Bio f i r d o coiuiaunii ou ao desta 
cidado tor effecUieilo alli a prisão do 
sentenciado Francisco liosaiina, um 
dos presos que, lia dias, so evadiram 
da cadeia desta cidade. 

EXTERIOR 
L o n i l r c s , '* 

Telegrammus do Pekim affirmam quo 
os italianca incendiaram o templo do 
•alacio de Verão do governo cliinez. 

X c w - Y o r l » , 1 ] 

O governo americano mandou pa- ] 
gar a Hespaiilia lOU.OcO dollors pola j 
cesião das ilhas Sitlií e outras, situa- | 
dss nas Filippinas. 

t . o n d r c s , » 

No porto de Bidney, iulleccn a bor-
do de um trans|voito iuglez um doen-
te atacado de peste bubônica. 

Foi feita rigorosa desinfecção no 
navio. 

1 'or is , \ 

* Dizem telegranimas aqui receliidoi 
que o governo jaj onez declarou a Li-
Hlng-Tchang qr<-, («so o China ceda 
a Mandrhuria á ).n» i», o Japão recla-
mará direitos em ontra região da China. 

Madrid, 
Dá-se como certa a orpanisação drr 

novo gabinete, pelo sr. Villaverde, ac-
tual presidente da Camara dos depu-
tados. 

Villaverde será o presidente do ga-
binete, ficando a<i diversas pastai as-
sim occnpndas: 

Exterior, marquez de Pidal, antigo 
ministro da Agricultura; Justiça, Va-
dillo, qne já foi ministro da mesma 
pasta; Guerra, Linares; Marinha, lia-
mos Izqnerda. o qual occnpou a pasta j 
da Fazenda; Allende Salazar, Tnitrun-
ç*o Publica; Obras Pnblieaa, Appari- , 
cio, chefe da Eeeretaria de Jnitiça. 

P a r i s , 

I c Man ter , referindo-se i i finan-' 
ças brasíletratt, diz que a causa ila me- í 
Ihora do oambio e dos titnlns da di-! 
«Ido pobiieo deaea nação está na co-
brança do 26 ouro, doa impostos 
arrecadados pelos alfandegas. 

K e s i s , \ 

Fm Talfolha foram Ijnshadss 
1 , 0 0 0 f a m í l i a s italiana» 

O general Kitchner, alcançando n 
rectaguarda das forças do general De-
wet, deu lhes cerrado combate, desba-
ratando-as. 

Os boors abandonaram mortos, feri-
dos o munições. 

Dizem do Pekim qno cm Keii ol 
so dou um grande combate entro as 
tropas ulll:i'lutj u us Oujcera• 

Os alliados soffreram grande derro-
to, ficando mortos muitos soldados 
das forças norte-amoricanas o italia-
nas. 

L i s b o a , \ 

A imprensa porluguczo mostra so 
iudignada com a atlitudo do sr. 
cassó, ministro do Exterior, da França, 
relativaniento i divida externa portu-
gueza, quo mal foi consignada no or-
çamento. 

A impronsa pretendo que o sr. l)el-
cussó retiro as oxprossüos proferidas 
contra Portugal, perante o Senado 
fruucez, 

Xovv-Yor l i , 4 

Preparam-se grandes festejos paro 
sclomuisar a posso de Mao-Kínley. 

San i ! a f|o , -í 

A apuração ila eleição continua ler.ti. 
llcsiiltailo conliociilo: Barrm I/.io^o, 

30 votos; Cláudio Vicnna, 111. 

Consta nesta cajiit.il qno o sr. Pidal, j 
CX-proiIcílio da Camara dos dopnl.i-| 
dos o actual embiixalor bo^pi b d 
junto ao Vnl .no, no aprosentar nB 
suas cre.l": oi . 's ao F't| L f 1 Ion ooloro-
sauicnttí a í.ivor do p "t^r U-aiporul. 

1 ' i ima , t 

Continua a auitação em Pulormo. 
As tropas e.si*.o de prompti l.iu e os 

couraçados do fogos occefos. 
U sr. Crispi desoulpou-se ci m 1 syn-

dico de Palcrtun, dizendo não | .ider ir 
já á Kioilin, por motivo do molosHo, 
promettondo, porém, tiuftji.djr us 01'0-
rarioi sicilianos. 

A gróve estendo ia. 

L o n d r e s , < 

O rei Eduardo V I I vai ter nraa 
conferencia com os ministros da flner-
ra o das Colónias, paia tciiuinação 
da guerra sul aíiicann. 

i i i i cnos ' A í r c y , í 

O general A ictorio é candidato ao 
rarpro do goveriiailor da província do 
La Flato. 

AVULSOS 
l(i!)i'ii'A<> P r e l o , • 

A facção politica qne organisoit o 
directorio no dia 21 é ci mpoito dos 
mesmos cidadãos quo trabalhavam com 
lodo o empenho ii favor da candida-
tura do Kenorul Francisco Olyeerio o 
que foram aqui derrotados pelo diro-
ctorio republicano governisto, que é 
liojo composto t: >.j drs. l.^rancisco Au-
gusto Co>ar, Theodomiro Cchôa o srs. 
coronel Fernando Leite, Francisco 
Schmidt o major .fonquini Firmino. 

Boina aqui grande enthusiasmo jielo 
facto do ter a Coinmissão Central re-
conhecido este cTiroctorio. Continiíam, 
pois, a prosidir os deslinos desta ter-
ra os mesmos cidadãos que ha dez 
nnnos dirigem, a contento do maioria, 
a politica dominante. 

Consta que a Camara Municipal, cm 
pua primeira sessão, votará uma mo-, 
ção de inteira solidariedado ao iTiro-
ctorio reiouhecido, quo ó presidido, 
pelo intlnonto o prestimoso cidadão 
Francisco Schmidt.—.Imei i « P 

I t i b e i í í i o l ' i c ' o , í 

O directorio republicano, leconho-
cido pela Conimisiào Central, em reu- ! 
nião do dia 2 do corrente, elegeu a 
seguinte direc^iia: 

Presidente, Francisco Schmidt, vice-
presidente, coronel Fernando Leite e 
secretario, o dr. P. Augusto Cesar.— ; 

/tmcrieo Pmna. 

Aiores mal correspondidos 
A S S A S S I N A T « 

Tentativa d e suicídio 
Ainda nma emocionante aaena de 

sangue, tendo como principal uovol o 
ciúme. Nada menos quo o assassinato 
de uma pobre rapariga, a golpes do 
punhal, seguido do uniu teutuúva do 
suicídio. 

Ilistoriomos os factos. 

A i i l e c o d e n l c s d o c r i m e 

Pedro Tuocinari, do 19 annos da eds-
do o de nacionalidade italiaua, lio cerca 
do tros mezes, eníron a trabalhar,J co-
m o Hiataei o, na Xova Padaria AUcm/l, 
do lleuriquo Zschiieliuer, ú rua Con-
selheiro Furtado, n. 'Jj, esquina da rua 
Barão do Iguapé. 

Alli teve occasião do conhocor Otti 
lia Muller, uma synipathica o osbelta 
rapariga, de origem allomã, contando 
apenas 21 ânuos do ododa, cm pleno 
vigor, pois, do sua mocidade. Truba-
lliavu ella como cozinheira, desde se-
tembro do niiuo findo, havia tros me-
zes, portanto. 

Pedru Tacciuari conseguiu, oni pouco 
tempo, grangoar us synipatliios da 
moça, e, correspondendo lho gosto-e-
uiente, pediu-a cm casamento. Ella 
accoitou, ficando o acto religioso mar-
cado para o fim do corrente uioz. Es-
cusado é dizor quo jurarum ambos 
eterna fidolidade. 

Correram os diaa. E quanto maia 
proximo ficava o dia do eon enlaço 
oom aquella a quem tanto nIVocto do-
dicavo, o jovon mntnciro tratava de 
reunir a possível economia, destinan. 
ilo-n ã "compro do onxoval para si o 
sua noivo, n^sim como de movi-i^ o 
ohjoitus indispensáveis em casa de 
casados. 

Tudo corrio bem ; e a eiperonça do 
dias muito felizes pora ambos cansa-
vu-lhes ulogiia. iCsso sentimento, quo 
nem sempru so podo occnltar, lia-se 
llios faeilniciito no somblanto. 

Aconteco, porém, que ha 15 dias, 
maia ou menos, tendo recebido uma 
queimadura num do í dedos da mão di-
reita, reilro ro.-ohoti ir tratar-so em 
sua propria rcshleucio, á rua Domingos 
do Mornos, 11:1, em Villa .Mariono. E 
foi. Passados dias, soubo, por intor-
medio de um moço de nomo Luiz, tam-
bém italiano o ox-omprogado da mes-
ma podaria, quo Ottilia namorava mu 
outro homem. 

Tal noticia causou-lho profundo ma-
goo. 

Trotando do verificar o quo havia do 
vordadeiro a respeito do quo liio con-
tara Luiz, Podro dirigiu-se no sabbiido 
passado, ás 1 1(2 da manliã, apodaria, 
o alli comprou 100 réis do pão. Vondu 
Ottilia, quo já ilqnclla hora se achava 
oocupado em seus misléres, cumpri-
mentou a amavfdmeute, cumprimento 
que eito respondeu com um lovc sor 
riso nos lábios. 

I'osto quo já moio descronto do quo 
lhe contara Lniz, Pedro deu-so pressa 
em sahir, indo poslar-so o uma osqni-
na pioximn, do ondo bem poderio vo-
rilteur so Ottilia falaria com algum ou-
tro individuo. 

Luiz não o enganara. Pouco depois, 
o coin graúdo indignação, viu Ot-
tilia sahir para a rua, u entrogar pães 
om uma caso vizinha o, lio volta, con-
versar donioradiiinonto c. um indi-
viduo quo a esporava. Depois, osso in 
dividuo deixou-a, seguindo paro li rua 
do (Jloria, rumo da cidade. 

Justamente cinininado, Podro naliiu 
do seu oncoudorijo o wm perda iio tem-
po foi procurar Ottilia, pedindo-lhe 
explicações sobro o que acabava de 
testemunhar. I.llo rospondou-llio, como 
qii'! querendo zombar dos soua ciiimos, 
qno aipiollo homem er i um souoonho-
cido qno lho féra podir indicação do 
unia cosa poro alugar. Dada esto ex-
plicação, neporarum se. 

Desconfiado ainda o paro coiiveiicor-
so melhor d:i iiinocencio do suo noiva, 
1'edro po/, oo a correr precipitadamen-
te no onoalço do desconhecido. 11 

cançando o no largo Municipal, 
impotos de porgnntar-llio o quo 
vero o conversar com Ottilia : 
lhe, porém, a coragem. 

Acompanhando do perto o doscoiilie-
oido, abordoa o no largo do Piques, 
paia oiwlo foram ter, e o interpollou 
sobre o assumpto, obtendo cm resp is-
to que ello era o namorado do Gtlilia 
o com cila pretendia casar-sio duhi o 
4 íuczes. 

No dia immedinto, o namorado tra-
hi'fo procurou novamonto a moça, dau 
do !iio parto do que souborn. 

m 

o criminoso quo, nosso inlorim, so le-
vantara • deitara a fugir doaubrida-
monto. 

Apporeoeram, depois, mnitos popula-
res e soldados de policio, qno tauibom 
correram no enoalço do assassino, sen-
do este preso qnando se embrenhava 
no meio do um capinzal, com uma fe-
rido no peito a jorrsr sangue abun-
dantemente. 

Avisada a policia, compareceram no 
local o dr. Pedro Arbues, 2." delegado, 
seu escrovento, o o dr. Arolier <le Cas-
tilho, meilieo lsgisU, que, depois do 
verificar o ferimento de Ottilia, fel-a 
remover iuiiuodiatãt&onte para a Senta 
Casa. 

A infeliz, ontvotanto, expirou em 
meio do caminho, íendo transportada 
para o noeroterio d» ltopartiçào Cen-
tral, onde hoje o dr. \uvior de Barros 
a autopsiará, 

O criminoso, conduzido ao posto 
policial do liarão de Iguapé e depois 
do ser nlii medicado do ferimento quo 
apresentava na região mamaria esquer 
da, o qual ori. penetrante du cavidade 
tlioraxica, foi interrogado pela auoto-
ridade, conftssaudp o delicto. 

Pedro Taccinari 'é filho do Primo 
Tacciuari o natural do provinda lta-
venno, Itália. 

A victima é orpllan de pae o mãe e 
ha cèrca do um aiíno chegou do Sen-
ta Cathorino, tendo estado ompregada 
om nma padaria sueca, no Bom lie 
tiro. 

O dr. Podro Arbues instaurou in-
quérito sobro o facto 

Corria lioulom, insistentemonto, pola 

cidade, o boato do gravos occorrenoia" 

no Santa Casa do'Misericórdia, occor-

lonoias essas que chegaram ao co-

nhecimento da polioia. 

Não nos foi possível colher bontem 

informações procisas a respeito, pelo 

que promollumos aos leitores iniciar 

desdo bojo as nossas pesquizos, publi-

cando, então, o quô soubermos no uu-

rnoro de amanhã. 

Al-
tevn 
esll-

foltou 

Ottilia 

Forum. 
O dr. Mello Alvos, juiz da 1.» vara, 

por sentonça do hontein, julgou rolio-
liilitudo o l'aII ido Lui/. Veruoci. 

-—Benncm so liojo, á 1 horo do tarde, 
os crodoros do J .^E. Mendes üorgos 
& C. 

—No acção ordinária em quo Lid-
gorwood Jlanufíieturií:;» Corujiany Li-
midt muvo contra Francisco Monteiro 
liamos, para cobrança do o dr. 
Mctlo Alves julgou procedente u acção, 
uiundi n lo quo sejo paga nos ouctores 
a quantia pedido. 

— ü dr. Freitas Guimarães, 1.° pro-
motor, apresentou denuncia contra 
Jiuigi iíossi, como incurso no art. '.i'M, 
combinado cor.1 os arts 3'iK, S I o o IH, 
do Código Pena1, aeeusado do ter ar-
rombado o porta do entrudo da caso 
li. f>! do largo do Arouche, onde 
funccionu o LoboVatorio do Analyses 
Chimicas, roubando diversos obje-
ctos. 

—O dr. Mello Alves proferiu son- j 
tença lios autos da acção deceii liaria I 
qno João Monteiro de Carvalho move i 
contra F. Matarazzp >v (7,, para o pa-1 

gamouto de l-l;02f:;8G condomnaudo 
os rtos lio pagamento da quantia po-
dida. 

— O l .° pruniotor apresentou donun-
cia ao juiz do 1." vara criminal con-
tra Olyin] i t da Cu:.11, como incurso no 
art. 2ÍI1, i 1,°, combinado com os nrlB. 
Kl, 11 o 0í do CJuiii^o Fonol, aeeusado 
'lo haver desfechado òous tiros do io-
vólvor contco Antonio Malto Junior o 
Manoel Alvos Garni lo, na nolto do l.'i 
de foveroiro ultimo, na rua do S. Cae-
tano. 

—Continauram bontem os summo-
rios ilo culpa dos processos cm quo 
Serapliim J. Ferreira está incursu no 
art. 207 do Código Penal, o Miguel 
Lavlora, é uccusado do crime do ton-
tativa do morte. 

PALCOS B SttÕBS 
~< LIB(iYJINAbx7c0 rOUTÜCDEZ 

Esto distincta sociedado réalisa do-
mingo próximo um magnifico sarou, 
para o qual nos endereçou um convi-
to o respectiva diroctorio. 

Agrodooemos. 
COMPANHIA INFANTIL 

Pelo conhecido omprosurio sr. Ma-
noel Uollosteros foi controctada pura 
dar uma serio do espectáculos no tlieo-
tro Sant'Aima a companhia infantil 

nogou, jurou até que tivesse (iutro lia- j liesponhol», sob a direcção do artista 
morado o não ser elle, Podro. ; Francisco Payro, que actualmonto tra-

Hontem, por volta das 2 horas da \ bailio, com grande successo, no tlico-
tunle, Podro Taccinari procurou ain. 
da uma ve'. suo noivo o pediil-llio quo 
ás ties horas fosso tor aos baixos da 
padaria, afim do conversarem. Ottilia 
respondeu lho não ser possivol ntten-
dcl-o; que esporasso o pro imo do 
miugo, pois iria passoar om suo com-
panhia e então poderiam entendor-so. 

Ilepois desses factos, Po Iro soubo 
pelo esposa do Henrique Zschiiolinor 
que a criado tinha pedido suas con-
I r' nllogondo quo no dio 7 pretendia 
euiiiarcar para Santos, assim como 
soubera quo OLtilio fòra vi lo por uma 
sita tllhinha uos beijos com o tal in-
dividuo quo ultimamente havia trota-
do r-asamento. 

Desesperado pela dói* o t»ola rdva, 
Pedro pensou na pratico do um 

C r i m e 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMABA Cli lMINAL. 

BOKSKO ordinária de ksnlem-

Presidsnto, o dr. Iguocio Arruda ; ao-
creta lio, o dr. Luiz dn Araujo, 

Vttlíagcni Ut a utM 

O sr. Saldanha ao sr. Almoida o 
Silva, o aggravo 2502 da capital 0 a 
crime ltlHO do capital. 

O sr. C. Canto ao sr. Soldanini, ai 
crimes 2055 da Limeira, 2001 de Ali' 
baio o o aggravo 2501 du iJesoalvndo. 

O sr. Almeida o Silva, lio sr. B. Bas< 
tos, o aggravo 25911 da capital o a 
critao 20!M do Paraliybuna. 

O sr. B. lliislos ao' sr. Malheiros, os 
aggravos 2570 do llotiicotú, 2558, 2580 
o 2..0J do capital o as crimes 20110 de 
Barrotou, 2 ;!!) de 8. José dos Cam-
pos e 2020 >le Jalmticobal. 

O sr. Moltioiroi ao sr. C. Conto, os 
aggrovos 25110 ile Aroroquaro o 2501 
do copitol. 

—Foram expostos os seguintes ag-
graves : 

Números 2002 e 2007, polo sr. C. 
Canto; 2507, polo sr. Malheiros ; 2Ó0H, 
2181 o 25011, pelo sr. Almeida o Silva; 
2«0d, pelo sr. B. Bastos; 2595 o 2000, 
pelo tT. Malheiros. 

JL'1.11 AMENTOS 

li abeas-corpa» 

Capital. Paciente, Poilro Marques 

(menor). Concederam a ordem para ser 

apresentado á primeira sossão. 
Iliiurso crime 

N. 11130. Cniital. Becorrentcs. dr. 
Heuriquo Schaumann o outros; recor-
rido, Victor KIctz. Itelator, o sr. B. 
Boatos. Deram provimento. 

ApjicUaçùcs crimes 

N. 1977. Capital. Appollanto, Alfre-
do Ferre ra da Cos1», appell.olo, Joa-
quim Augusto de Oliveira. Belator, o 
sr. Saldiiuho. Deram provimento, para 
quo o juiz julgue <Ic meriti». 

N. 2029. Bibeiráo Freto. Appellante, 
o Juizo, cx-oftlcio; appellodo, Silvestro 
Ferreira. Belator, o sr. Almeida o Sil-
va. Julgnrom procedentes as razões do 
juiü do Direito. 

»t. a j í , i i!!K»:-r,n P»«to., Apiicllan-
los, Henrique Papeei- o outros; appei-
lada, o Justiço, líclator, o sr. Molliei-
ros. Nogiirain proviiaonto. 

N. 20.5. Botucatu. Appellante, o 
Juízo, ax officio; ajipello'lo, ."Ma'!.')('] 
Eugénio do Moraes. Isolator, o sr. rifa-
llic-iros. Jul. oram procodontes as ra-
zõos do juiz de Direito. 

N. 21)25. ltio Claro. Appollanto, 
Nieolou Cinallo; oppelloda, a Justiça. 
Bejeitoila a preliminar do incompo-
teneia do promotor publico para dar 
qneixa, contra o voto do ar. Saldanha! 
deram provimento. 

N. 2031. Bio Claro. Appollanto, 
Domingos Delito (menor); oppolloda, 
o Justiça. Bel.itor, o sr. Malheiros. 
Deram provimento. 

N. iXMÍO. Avaré. Appollanto, Anto-
nio Fcrroira dos Santos (mouor); ap-
pelluda, o Justiça. Ilclator, o m\ Mo 
ilioiros. Deram provimento desdo o 
libollo, inelusivé, votando o sr. Haldo-
IIhit pelo annullnção <ib initio. 

\. 2 0). S. Carlos do Pinhal. Ap-
pellant», o jui/.o cxofl7 'o; appellodo, 
Joaquim Bolriguos do Síquoira Ju-
nior. Belator, o : r. Aluioido o Bílvo. 
Negaram provimento. 

N. 2Ulj;i. llibcirão Preto. Appel-
lante. Custodio do Azevedo; nppella-
da, o .Tusliça. Belator, o sr. Almeida 
o Silva. Negaram provimento. 

I I to M i i * » P í U m h 

E a reunião de enle-bonUm. e dire-
ctoria de Assooiagto BeneHoente dos 
Profossotes Públicos incluiu no quadro 
dos socios fundsdores da mesmo mais 
os aegnintes professores : D . Christi-
ne de Aquino, do grnpo escolsr da 
Belle-Vista; dr. José Vicente de Aze-
vedo, lento do Gymnasio do eapital 
.Tosé Pedro Ferreira, |a Ponha de 
França; Nazário ltodrigues de Borbs, 
•ia Borra Funda; João Ib irellos Filho, 
de S. João Climaco; d. Avslinn Beis, 
de Cayuíras; maestro João Gomes Jú-
nior, de escola modelo cPrudento de 
Moraesa; José Barreto, ila 1.* escola 
da Cotia; Joaquim Autouio Ladeira, 
diroator do grupo do Bio-Cloro, 
mais os segnlntos professor«! do mes 
ino grupo: João Escócia, Antouio Al-
bertino do Campos Azevedo, d. Elisa 
•Stummel, d. Helena do Vusconeollos o 
•1, Maria von Atzingen; Antonio P. 
Ferreira, do Villa Bolla; Adélio de Cas 
tro, de oscols modelo «Maria José; d. 
Victalino Fsrreira Vaz, do bairro das 
Perdizes; Julio de Almoida, líandol 
pho M. Fernandes. Olympio C. E. Cu 
nhã o Lliidolpho F. Machado, todos 
de Caçapava; Francisco Podro ds Sil-
va, da l.o oscolo de H. Simão; Benja-
mim Beis, Lino Vidal de Mondonço 
director do grnpo escolar do Ytú, e 
mais oa aegnintes membros do oorpo 
docente: Francisco Mariano da Costi 
Sobrinho, Carlos Grollet Júnior, Luiz 
Manoel da Luz Cintra, Jc/sé da Ali 
droile Pessoa, Bonto Galvão de Fr»li-
ça, José Ildefonso de Carvalho Olivei 
ra, d. Benedicta da Conceição Grellet, 
d. Cutliuriua Pont, d. Anua Elisa Vu/ 
Pinta, d. Julia Muria Krnze (d. Marli 
Alzira Lobo, d, Alina Thcreza de Je-
sus Carvalho o d. Uinbelinu Bose d. 
Carvalho Oliveira. 

Os professores quo adherirom ao 
respectivos estotntos até o dia 30 d< 
corrente serão considerados fundado-
ras. 

Haverá novs rounião do direcção no 
dia 10 do corronto, ao moio-dia. 

Foi & Bopavtição de Aguas, para in 
formar, uma representação ilos mora 
doros do bairro de Villa Mariana, pe-
dindo a collociição do cxgottus naiiuel-
10 popilluau Iml . . . . 

A Bopnrlição do Aguas e Exgotto: 
foi auctorísnda a despender S8:219$^00 
com as obras accrcscidns no reserva-
tório do aguo da cidado de Sorooahu. 

1'erniuo dos prémios do loteria de 

S. Paulo, cxtraliidu lionlem: 

nu;.Ml03 nc 10:000$ A 100> 

8108,^630, Tfiõn, 2405, 8307, 309?, 
7000, 8007 

085, 1517, BUS, 3483, 1317,0742, 07G8, 
09.19, V'.'i.j, 8910—OOS. 

319, 1201, 2300, 29515. 2975, :V)17, 
3150, :1020, -ir.49, 5277, õtK O, li!51, 0170, 
07."5, 07,1, 7172, 71.-3, 7s :8, 8087, 99^7 
00$. 

ArPHOXIMAÇõlS 

8407 o 8109- I5J3 
8031 e 8(536—120$ 

Todos os números terminados cmt 
tOm dí. 

, . BasA-Monl«««« áii Iio.plut, no mot 
se nvsMlw «aimlaia 34.'., «Nriraai : :i, UVWHM 
IIMs MH. fallK'TÀ[;i M. liMliatiB dcrtArio 
Mit—, IM; utra-çKS, ice. 

nauaieas — lusltuto HUtorlco, isiiAD ONI-
•arts. 

MISSA—KraadiS) h m i It" Osmtrgt, oxrM» tm 
ilsolt Ipkygsnla, >• • l|V hurei. 

TKI.BOSAHHAS SKTIUOS--MU »"In^miiliO Nâ'-lo-
iial: do Bia, paru Arna! o Tutu: da llaliia, aim 
CMIMIIS. S»S LI J Amato, AlamcSa AL LRADN« Í, 
Itecirs, par» Frsnetet Brags. 

PARTE COMMERCIAL 
8. Paulo, 6 de março de 1001, 

BOLSA DI e. rAUbo 

Besnmo dos prémios do loteria tia 
capital federal, oxtraliido bontem: 

1UE.UI04 »B 10:0().i$ A 200$ 
163(10, 11017, 7860,7838, 10801 o 14704. 

Cl 17, 17710, 18105, JI795, 23512—10!»:. 
009, 2300, 2002, 3338, 1)57", 652«, 

10302, 11191, 13197, 15880, 10037, 19789, 
22114, 2 2 2 1 0 1 1 » , 27033, 27218, 29175, 

loteria ds S. Pa a l o 
A sorte grande desta acreditada o ! 

gaiantida loteria exUuliido hontein fo' , 

vendido nesta capital pelo cr.so do sr. i 

Alfredo G«bírob<r rtz. 

O segundo premio foi vendido polo 

varejo da tbo-• ro l» . 

—Depois de amanhã, rcoiisa-- e o ex- ! 

tracção da grande loteria de 8. Paulo, i 

em benefício da Sauta < aso de Mise-1 

licor dia, desta capital. 

Com o titulo ile Lileize* e. . • L'larea, . 
um ;:rnpo de litterotos, amigos e a.l- f 
niiradores do finado actor Moreira de ' 
Vasconcello*, acaba de publicar no 
bio de Janeiro nmo elegante polyan-
théa em homenagem ó sua memoria. 

Vem estampodo nm bom retracto 
daquelle actor o e-eriptor. > 

tro da Comi il ia, do Biieiios-Aires. 
A companhia d!formado por 00 fi-

guras de ambos Os noxos, o o seu ro-
pertorio conipõe-sa do opesetas, re-
vistos, comedias o zorznehis. 

A estréa da companhia está mar-
cada para o dia 17 do corrente. 
TROUPE MUSICAI. <( AIILOS COMES» 

Orgiiiiisou-so nesto capital, *o 2 do 
corrente, uma aoeieilado mnsieal Carlo» 
Uoin (j, to tido como professor o maes-
tro Henrique Lncintlo, que, por nlgum 
tempo, pertenceu ao Centro Lllerario 

; I." d DczemliV. 

| Vindo do Minas com suo família 
nihtt-.-e era S. Piulo o deputado dr. 

; Gaspar Ferreira Lopes, influenoia po-
litica no sul daqoelle Estudo. 

! Notii ía o Uiaritile Mi uu que muito 
Ero preciso vinfror-se, — por.sou elle, breve o dr. Alfonso Arinos publicar/: 

—daqnello mulher que f.io vilmente o I uma obro relativo á Historio dn Minas, 
illudia. E esse pnnsomonto sinistro : como conclusão de um ontro tialmiho 
pôz em execução momentos deiiois. desto genero, do-dr. Liogo de Vascon-

Deixando suo patroa, Pedro se diri- j collos. 
gin ao interior do estabelecimento e, _ , , r,.. I „ , 
armondo-so ahl do um.» faco, soliio em I E r a , " m a t " r'10 r ! o ! o ' i 
procura de. <ittilia, u quem não encon- ; «iicidou-se \ iotor Dûmes Alquemin. ; 
[ r o n | Prevenido o i»ídicio, eomparecerani 

' mo filhinha de sno psti '.a, de nomo ' n u 'o«1"1 ° ' l o ^ d o , acompanhado de 
Elíja, que no inornento passova, infor-
mou-o do qne Ottilia se achava na 
cos» vizinha, oede reside o pieta Ma-

ïs. 203:1, Loreno. Appellante, Au 
•onio do Aquino; nppclludos, .loné^ 29210 o 20889—50$. 
Candido do Oliveira o outros. Eejoi-
toda a prolimínar do prescripção, no 
garam iirovimcuto, contra o voto do 
sr. Saldanha na preliminar. 

Carta leutciiuinhaicl 

N. 99. D ins Corregos. Snpplican-
tea, Vicento Afarquos tti Ct,; sujqilica-
dos, Ailolino Mondes A Irmão. Itela-
tor, o br. .Saldanha. Não tomaram co-
nhecimento. 

Aggraroa 

N. 2587. Guaratinguetá. Aggravan-
tos, Monto & C.; nggrovotlo, Podro ilo 
8'ouzo Magalhães. Itelator, o ar. O. 
Canto. Negaram provimento. 

N, 2588. Capital. Aggravante, Ban-
quo Françaiso du llresil; afjgravado, 
ilr. José Joaquim Cardoeo do Mello 
Júnior, lielotor, o sr. Saldanha. Núo 
tomaram conheciuiento. 

N. 2395. Capital. Aggravanto, Fran-
cisco Kail; oggravaila, Anna Sparr. 
Belator, o sr. <'. Cauto. Ncgorom pro-
vimento. 

N. 20u5. (Dosistencin;. Copitol. Ag-
gravanles, Carlos 'iramoutano «i C.; 
angravados, os síndicos do mosso foi-
lido de piiHchool Errico. Bolotor, o sr. 
B. Bastos. Concederam a dispensa do 
revisão poro ser julgada a desistência 
uo primeiro sessão. 

— Estovo presente o dr. procurador 
geral do Estado. 

fiei escrivão e de dons medicos, ou-
cootrmdo o corpo do infeliz. 

l o i então reconhecido o (nòaver. e 
ria do Conceição. i ?» h l , t e ? l'»"CO*de encontraram-se no 

Pedro correu poro lá. Qn ra o vi,se, i V0 ' "0 . '1? [ " " S , , " m » 1
ca?c,r"® t» ' l o 

JJ, itmh Bunk u lulnetes de loteria. Em ilirio um louco. Lateu ; mandou cha-
mar Ottilia,— .que a patrõa a estava 
chamando.* 

Ottilio sahin muito de preoconpadi 
niente. Ao deparar com o noivo, tçve 
vontade do retroceder, mas Pedro 
chamou: — «Venho, ingrito; temei 
mnito' qno conversor.> Ello obode-
oeu p, 
confessou 
de casar se 

um dos dedos da mão diri ito, o mor-, 
to trazia um nnpsl de brilhante, o no | 
bolsinho th. coilete, duzentos mil réis 
em dinheiro. -

i elo eiaon, íoiiücoiam os medicos 
q ,e Victor F-ni4<s se suiei lo:n, enfoi-
cando-so ntoo snspensotio. 

. . . i O infeliz lia muito tempo demons-
aproveitando a opportunidioe, t r a T a desarraajo mental, 
oii-lbo a resolução que tomara > m 

O ir. Antonio'de CamilPs 
que 

outro individuo. 

Foram solicitados da Secretariada, 
Fazenda os seguintes pagamentos : de . 
30$500, a Mareolina Maria Franco; dal 
127«, a Alberto de Oliveira fc C de 
1:500«, ao ex pegedor de estinete Ia-1 
speetorio da Terras, Coloniaafáo o Im-
miprraçSo; de 919, • Lebre, (tastilbol 
A U ' 

j .J nr. .llilviiwiiQ ^»ua i r i aail̂ fUOU 

Pedio não ponde, então, eoi,ter a | nm termo <le conttaeio ]>ara o forne-
sua colora, », num momento do verdn- ! oimsnto de die'as aos immigrantes da 
deira ollu inoçõo, laecou da orma qne Hoipedoris. 
trazia r,a cova do coilete e cravou-a — 
por dn i i vezes no peito de Ottilia. Al Foram approvados os contraltos ce-
infeliz den dons ou tres pas-.os o tom f lebradoe pela Superintendência das 
bon exânime. i Obras Pabliena com íosé F. «los fían-

Comroettido o crime, Pedro volton • to», para e constrncção do attsrro na 
contra si a arm» assassino e den dons j cobeeeira da ponle do rio Huqnira, na 
outroi golpes em sen peito, cahiudo i eitrada daqnellt cidade » ' oçapiva, e • 
como que desfalleeido. com André f.nocs. a cons'racção da i 

l »c<alb , s e » d « * de C^nró. ^ 

Na janello de nma casa fronteira j O sr. Igaa-io Marcondes de Olivei-
achava-se o sr. João Baptista Bodri- ra Cabral p.op.'>a-se s fazer o serviço 
guês, residente é roa Sampaio Moreira. I de traaaportt d* materioee destinndoa 
n. 32. Tsatemnaha ootnlar do delieto, \ ás obrae de abastecimento de agna e 
correu por» a ma ao p.iraeiro grito da j enneamesto de oi pi tal e localidades do 
infelix rapariga s tratou 4« persigais1 l&tirior. 

Xn fazenda doi Perdões, om Mo nte 
Bello, Minas, deu-so um revoltonto 
crime, quo cansou grande iiidigrinção. 

Mrmiuo do Pádua, homem pobre, 
nu s trabalhador, reprebemloti sen fi-
lho João, menor de 13 nnnoi, pelo suo 
contiuua voilioção. 

Como eito so sentisse enraivecido, 
lançou mão de umo espingardo, dis-
parando, neto continno, tiro certei-
ro no peito do sen propilo pae, fe-
rindo-o mortalmente. 

O pequeno João desapparecctt ini-
mediatamente. 

Foi acceito pelo Prefeitura o pro-
posto do Luiz Illppolyto para o iervi-
ço ile cab, amei.to dos emboesdurns 
das ruas perpeu liculares ú da Conso-
lação. 

A Profeitnra determinou os parço-
mentos seguintes: do 40:00'f, o Mir-
til Deritsch <'i Fernand Dreyfni; de 
2l!300ifi"iõ, o Mnximiliono Helil; de 
5:..i;0f0 2, o Pedro Antonio llorger, 
de 2.m8, a Joaquim Antonio Abranches 
ile 12l.-i/rí, o Laurindo Anl^fiio do 
Cnulia Lima, de a Luiz Hippo-
lyto. 

Noi reqnei imentos do 7,ií//i/ anJ ro-
wr , pedindo anetori:.açio paro oon-
sfrucção do nino linho qU3, peroor-
rendo o da rua Maranhão, vú entron-
car-se com o do alara^.lo florão de Pi-
raeiceba e jaro umo nntia qne, por-
lindo do alameda Hebouços, vá á íí-
nho i-rojecti d» do alameda Xothmsrn, 
o Pref»ito il<-n o segnii.ti despacho : 
<N io c tnvúm novai, ouct.iriioções piro 
issentinientos de linhas, eraquinto não 
estiverem construídas e cm trifego as 
j.i auctorisidiB > 

AfPIIOXIMAÇUití 

15 .05 o 15307- los 
11040 o 11048— 2(1)5 
7808 o 7ö70— 15$ 

DEZENAS 

1*311 a 15310— ."0? 
11011 a 1105')— 10$ 
78til a 7870— 105 

Todos os íiumeros terminados em 00 
têm SP. 

Todos oo números torminailos cm 0 
têm 2?. 

Telegiomma recebido pelo acoute 
geral Julio Antunos do Abreu. 

i \ i o i i M A c ; õ i ; s 

KORÇA rrnir-ICA-B' hoji enpfrior do flla o 
capit&o Motio: o rorpo ilo faval!iria dará o 
olllimt | in a ajuJanto (ta dia, tuaida do 1'alaciq 
p lo çi ].. ra a :ompar.hnr picam ao Forum; 
0 l" balalh.to dará a g ia1 n.çro o o i '-apcctivo ofH-
ciai: o :.'.", a guarda do Mi.i| il8l o o orUclal 
1 ara o l'a atlo: o corpo do hoinbvlros. o burvivo do 
,'ia rm' iî taiiiionao do dia. aaî er.lo II.m\ird.,; 
unllorino, 7." 

MATArorito-Korftn aba'filoa lmnloil I5T bofi-
p, n. ...i aalnuí, 1.', ovlnoa o li vltcllot. Foram lr-
Hliliiadoa 17 pntm'ioä. I Itg.ido n II iatnillnoa 
doirados do bovino., -1 puiiaõca c 4 lî adus dc 
atiiaca. 

EtriMama do rarimbo: camlb/. 

rilNDCS PDBLieoa j Vjudod. j Comp. 

Al'olloes do listado 1:0-4 Of twil l 
(ieraei com 4 — 

» » fi 0|< 7.'»0f Î ' . J 
1'lem >r> ('(,) omp, 1H»K s . . e « . e 
idem nominativo« de 1 Ü 9 5 m m 

7.'»0f 
1'lem >r> ('(,) omp, 1H»K s . . e « . e 
idem nominativo« de 1 Ü 9 5 m m 

idem, idem do lH<7e «o 
idem 
i.etrn» d» Camara ManicipA',«« — 

1 •• eoipieetlmoe o.e. — 
» »«s . 

4° » e . . . . . . . » s . . . • — 
•*»•• » « i l «et es 
'i.® m mm 
Lelr*« « a Camara do Santo« . . 8̂ 9 HI 

ACÇCKB va BANC03 

Commercto e I ndna ina 3 6 r § 

Constructor H Agrícola » _ 
Credito Kcal cart. hyp. lOOf •OL 
Idem, carteira commerc ia l . . . . __ •OL 

Idem, com 0|Q , mm 
Lavrador«« 100« 
Mercantil do Hauto«. .e . . . M 

100« 

itibeirfto Proto 
santos. . . .s mm 
H. 1'aulO o 1251 115« 
t. l 'aulo Int —_ 

115« 

Cniflo do SXo Carlo« mm mm 
» • » » Int n o t Vit 
» » » » COlUéOOlA. l l " i I10| 

Hollo do Bfto Pao lo lot 46« 31* 
üniico da Uepiihlic!*.. 
Industrlnl Amparcnse mm M 
Commerciale Italiano com MJoio 

ACCOBB DB COMPANHIAS 
\GLLFT O 
Aiitnrctlca 23111 
Iilcin com 7r» 0(" —. R O I 
Idem com M Op'«o. - — 

Kstrnda do I', do Araraquarae 1Î0» 
Ar ko s Paulista Of 
UiHgnntliia 

Of 

ItNlo Paulista.. o« ILL 
Caiu il Paulistana mm 
Porro Carril Hanto n m a r o . . . . * mm 
\ielhoraiiienlo do Iirólas (com — 

6< $0' 0 j oalisndoa) — (iB| 
'•BI do n . — 
I<npt0» 12"» d.',» 
MocLanioa — i i r . | 
Mercantil e Industrial.. « 

)lWNht'êi wHintutiu 
siSJ I U I . . 

Idotn, para o !• dia do trän«for. 
idem; a fcOdias...•*•...*...• 

20-1 Plil l l iota.. . . ses. • sms 20-1 
itlciu, a 3»i dias, a i m 
Idotn, com it ' « i,). . . . . . . . . . . . <8jr,oo ICS 
I iop io i i ior . . . .« . ( . . . es . M Ö5I 
s tni ii Korr * 
11 !rpl « nica ,» . . . . M •OL 
I'nlrto Hjoit iva i , , :>% M I 
f «.out. idain, ox-dividendo — • 

ViiiçAo I u . i i ' a i a . . . . . i t . . e s « .-'S S'.OI 
Until a 2'0| 

I iFTRAf! I IYPOTHBCARIA3 
B. Credito Real,do 0 Oj,) Hi 
Idem, • °io l.'i» R.74 
Idem, f- ojo, letras. 
idem, cautela o u ' u b r o rus VIL 
Idem, citutflla de novembro. . 
Idem, c.'iuteila dezembro . . . . . . 
Idem, onutclla Janeiro 

I 'o:n, crut l 'a ieTc-rc!ro 
b o n o I n J A o . s . . . . . . . . . . o s e . EIL 

DRBBNTUDR8 

Cem»). A*na • L o z , i » i é r i o „ 
p ' » » » 2» túlio..« mm 
» Perro Carril h . AtuarOo __ 
» Viação Paulista, 
e Uni.to Hportiva»,. 
» Telephoiiica — M 
» Aruas do Taabatós » e. 
» Ituana do ^ lOpcW. . . . « — mm 
» Porocobaua,. 

' KNIIAB rtEAI.imilAH IIONTIÎSI 
II r ial 'li Co--p.iiitia l'a,lflta o 2H5 
14 lilom. Idflin, a 
il M' iii, d'm, ,'om 21.» ll|o. a l"3 

H id. in. M m. Id on, a I S 
:.1 ac; o' - a 1 om an11 Mo-yani, a 21)53 
:i !. t:aa do 1 anco Crtdilo lital, e 0]., a ).s5 
17 I'li-ni, Id.m, idem, a $ 
ï I Inn, idem, Idem, a t.-S 

i'i Idem, tdi»m, i'li m a .'.-ï 
'-'•i idom. Idi'in, id "m, a .'-Si 
100 ao. T» do B.-.arr, do Hli I'.ul , a tliS 
;," a •.*, a da Coir.paitbla raultù'a a 210$ 
!l idorti. d'm, 10m i'|>. a -CS 
10 arijAcl da ('. VoiO'l'Da ' oiu 10 l'if, s 65Ü 
H d.-m, Idi'in, Mom, a -.TS 
I id'Mii, iron. Idem, a I: A 

111 1 tiaa da Can ari .Muilcia', 3- imp, a 7-5 

A* 1IOBA OFFICIAL DA BOLSA 
in rcç'ioa da Com;an>ila raullitl. a ÏOOÏ 
lo icçûi s i'a ConpanlitA Vo - y a ï! a, a '.'IIS 

rSACA 1)0 COUMIRCIO 
Inapoclni- do mcK. ar. 1'aulo .Iimó da Costa. 

carrr ZM SASTOJ 
O mirrado de .'aiabriu liontoii lom p ccua 

rjpn'rr, rabi,BO do r.tÄOO. 
o mercado enlevo calmo, durants tedo o dia, 

na I.a,o do 
TRI.RO n AMUAI 

Klef 4~A l 10.7-Ban-AtH, 11 11( 10; particular, 
II : mercado, llrttie, 

A's .1 h». bancário, II C|13; parUcniir. :i i - ; 
mcrcailp, fr' nto. 

•Vaille*, 4'A'b 12 11..-flRcarlo, 11 2!fl2; jartlca-
tar. Il -ifI: marrado, ralmi. 

AA'-hi.- üanear o, 11 2l[a2; particular. Il 3|l ; 
mercado, catiro. 

11 AI,AR PARA A KUItOPA 
nrr.A.vri: o ar.y. m: itAB'O us 1901 
Baliidas do Iiio : 

Di» li—Thames 
» 13—Atinntiqve 

> 13— Yorkshire 

> 80—Magdalena 
> 2 0 - Iberin 

» 27—La l lc.ta 

g a i í c o b i l i ã o d e S . C a r i e s 

B a l n D C Q t s c m 2 8 d e f e v e r o î r o d e 1 8 0 1 

ACTIVO 
A• < lon':stos : 

Km;a las a reallsnr . . . . . . 
F.IIIJ restimos : 

Tor contas rnrrentes rarantidas o ontras E..',84:7.10$182 
| Por lijpotliccns rnraes 2.30't:05r).ü05<) 
Por hypotliecas urtunas . . . . . . 1I1::UÍ7ÍHÍ>5 

I TituloH lUiciutaitos: 

; Sobro teta praça, Sanlo., H. Tauio o outras . . 
! Cauçito da bircctoi la 
Valores «los in moveid reoel.lilos cm hypotbccas 

i Títulos caucionados 
Lotras a receber por conta alheie 

I Estampilhas existentes 
{jnros ile letras por dinheiro dMiOsitailo . . . . 
| Prédio do Banco . . . . 
I Prcilios do aluguel . . . . . . 
; Titn os em liqaidagão 
OhJoetoK dc cseiiptorio, moveis o nten ilics 
Dcipcias goran)>, oídenados otc. . . , . , . . , 

| Jlíim o de .S. Tanto o Ilan o <lo Comine, cio c Industria 
de S. rimin: 

8a!il s á nos.-;; di.-po^ito , , , . . . 
Cali a: 

Dinheiro c-.islonto . . . . . . 

PABHIVO 
Copitai : 

I Valer dc 25.000 nc.o'a de 200S cada uma 
I Fundo de reserva . . . . . . . . 4D0:fl0fl$0i:O 
I.UCIOF ROIPOMOÍ . . . . . . 490:000®«X> 

j Iiueros eienlaB 2iM 20'i$S!)l 

F a l l e e i m e n t o e 

Falleoeram : 
Fm Franca, o 
Em dentou, o 

Carvalho, nntigo 
í".m Bel era do 

gelo Rorin, que 
CORI r f i t a n r o n t e . 

Fm Limeira, 
Pronco, filho (lo 
Franco de Mora 

Fm Kiethoroj, 
Peate* 

ir. Andr* ComiK. 
ir. Joaquim Jmé de 
gnirda fia Alfanrleg». 
fjeicalTedo, o ar. An-
cra alli estabelecido 

O «r. JCKÍÍ Nogneir» 
alferes sr. Jr.aqnin 

I Depot tu : 

I Por lotiss a prazo fito 2.450:0734260 
Km corta oorn ntos i'o movimento o 

outras, snjeitas a a\íso 1.107:719í870 
Dlver-as «rareailai- recebida» flgoram no actito) . . 
Orilen/ a pa^er (de no^io are cite)" 
Le a- a rscj er, p .r conto alheia (qse Agnraa no ae-

«»») 
Ag. nc eem Haatoe 

i ISrs>:idaaiscHe lianh fiir Dcufceh'and e cerrcspondeotee 

no estrangeiro : 
. Haldo a favor ilo. me-mej . . , , 
Contas de venda » vancer-íe , , . . 

ItivitienUm : 

] 55a'do dc l",» ao 20" irlo n c!am»do 
Juro», desient s e commmsOes 

675:000:000 

7.SÖ3 05I$9S7 

1.314:172?r-lrt 
200;OOtJ$l 00 

C.17:':8IM?43I 
8«: 041 $Í)S(I 
69:4141(190 

3:260*0011 
82:71-1^210 
70:3!)9S75.'I 
77:3H2 ï I '22 
fi0:9Hlííir»0 
2! 520$730 
Üi:I;!Ui500 

30:012.? 300 

50C:&S«Í75» 

»000:00030 0 

l . lSO.Îf iCî^l 

' 4.059:696*1) 0 
6.462:536$ 114 

98:850Í210 

•9:41 l i 090 
S13:162«N« 

t50 3fe:ft|R 
449:0">» 'li 

îSTr^OCÛ 
149 tf 3140 

"lí.Hcsttil i . iaé 

A . 

8. K. mm O. 

B Carlos de Finhal, 3 de m i t e de 1901. 

JOAQTRIKJMFC b iAaaEr 8AH>AIO, pfesidei.w 
Brwro oa ABREI 8A «PAIO VIDAL, prerente 
M f u n r i U u u u i M i H i u u , (aar«a-Utt«K 



no mo* 
ilvmiii 

» I i » : Cr Ii -

mo Na-fj. 

»Iii«, pua 
Iradni, d j 

A* praça 
A conUr ilo do janoiro do cor-

rento anno, toinos resolvido i n t o r n a s a r 

em Dodso estabelecimento comnioroial 
denominado «Drogaria Paiiliata», sito 
nosta prai'u, A run do liosario, n. 7, 
o nosso empregado ar. Callus Umnovu, 
» quo declaramos para 03 dovidos ef-
foitoa. 

8. Paulo, 4 du mnr;a da 100t. 

3*1 P. VAZ U'AI.MUDA & C. 

FEMÍUEIRAS (POBTTO AL) 

tAntonio T e U o i r a da bilva convi-
da os HOUS amidos para nseiati-
íom á missa do trigessiino dia. que, 
o m suffrugío d a n l i na do sou pue, 

•Tosó Teixeira da Hilva, fullecido em 
Felgueiras (Portngal), (az colelirar na 
ogroja do S. liento, no dia 7 do corrente, 
ú» 8 hora* da manlni. 

•V» WMWV «»KW 4W IVLT̂ Lt**r .. .-11LILOU| 
d o s d o j ú s ó c o n f e s s a a g r a d e c i d o . 

0 xarope peitoral c o m p o s t o 

do Macedo Konica, ema cm | »neos 
d o * iiH broncliilcs, togues iol.elde.:<, 
[ „ . . „ . > i i i i . . i i . fcjqueliinhi» 

Kucontru-flo unicumcnti- i:<\ lh'nm<i\ 
c.-a A " ' » • r i m A MI oin, . . . 

Entro os brindes qno OCommtre o du 
1\-.1. - .% . ..U I I .IQBL̂TTLLLL -

to fignra ti (Jidtura dvs Campo*, do dr. 
AKBÍ» HM '1 

r e p a r a ç a o c i o 

urna ' O R M U U 

,?3\ rffiLs.^is o r e c o n h e c e m o s 

s a t i s f a c e n d o a s e x i ^ e r c i a s 

e d i t a s 3 
Ãcef l rdõ c x t i n j u d l c l a l d e E d u a r d o 

Amai iicci 

0 d r . <I< fio T l i o m a z d o M e l l o A l v e s , 

j u i z d o D r u i t o d a v a r a c o m -

m o r c l a l ü o M. P a u l o . 

Vaço • alicr noe quo o presento 
edital virom O O ECU conhociniento 
lh<B intorcssar, que, por parto do 
Kdaardo Ainulucc, me foi feita a 
potiçfio do toôr uopuinto :—«Kxmo. 
1 r. dr. juiz dc Diioito da primeira 
vara commercia). D iz Eduardo 
Amatuecl, nogocianto oBtabolccido 
nobta cidade, A rua ilo >S. Iionto, n. 
95, com casa do joia» e relojoaria, 
<|uo tendo dosappaiccldo dosla ca-
pital, tem que MJ laiba p ira onde. 
Josó Merlino, aqui catabe'ocido 
com cata do penheres, cautando 
enormes projuizos a diversas pos-
suas quo nomo mesmo cntiotinham 
re la tes pocuniarian 1 fui o auppll-
canto uma das maiores victlnias 
do Inqualificável procedimento do 
•losé Merlino, a! A neu cunhado, o 
qual lho Ceou a de vor somma np-
proxlmada a fcO conto» do rúip, co-
mo varà v. cxc. do balanço j. nto. 
Nocta critica o inesperada tilua-
ção. vendo-se o Eiippli-ante na dura 
contingência do faltar ao cumpri-
mento doa sons doveros comnior-
ciaaa o i/I o fa to da FO declarar 
faliido: dolibcrou convocar os seus 
credores para nira reunião na qual 
lhes fusaem e-p^stoa o relatados 
cs motivos dus mas gravijiimos 
difflcnldadeJ financeiras o dolles 
solicitados o am; aro o • protoeçfto 
quo os meanias reclamaram. KI-
tectuada essa rennifio, depois de 
liavoro lapplicanto narrado o oc-
corrido o manifestado a contingên-
cia da Bua posição commercial, 
deliberaram os pons credor s, repre-
sentando mais do tri« quartos do 
teu passivo, lazer o accftrdo extra-
jadicial quo esta acompanha, re-
cebendo apenas a quantia do 1 0 % 
• viata sobro a importância dos 
lospectivos creditou. E', pois, rie-
ritúsimo sr. dr. juiz do Idrelto. a 
homologação de»-o a< córdo quo o 
•npplicanto vom pedir a v. cxc. ; 
achando-te olls revestido d.) todas 
as formalidades impostas pela lei 
o acompanhado de todoi os do-
cumentos pela mesma ovi^ridos. 
Dest arte o supplicante prde a v . 
oxc. se sirva mandar quo, D. o A. 
esta com cs documentos qne a 
instruem, sejam affixados cp.i l l i-
«ados flditans annnnciando o podido 
do homologação o man ando o pra-
to da lei para S"r feita qnalquor 
reclamação tudo ca fornia do d a-
posto net ortp. IL'OO seguinto-, do 
Doe. n. !)17, do 24 do ontahro de 
1890. Neatcs termos, piídeAv.exc. 
deferimento o E. R. Mercê. São 
Paulo, 27 de fevereiro do 1901. 
Edoardo Amatucci. Jn»t Baptinta 
/Vieira, ( l i tuva devidaniento sella-
da).—(DKSP*CHO) - A . D. Como re-
quer-te, expedindo editaes. 8.10 
Paulo, 27 'de fevereiro de 1901. 
Jttm.—DiBtri^iiicâo. Ao 2" oMc o. 
B. Panlo, 27 du fevereiro do 1901. 
A. Araujn.—Hr]1 virtude, poi», do 
dita patiçio o docnmento.H qne a 
instroem, e do conformidade com 
o art i ;0 12-> da Doe. n. 917. de 24 
de outuhre do l-'JO, faço publico o 
pedido do supl icante, marcando n 
praso de dez dias que correr* da 
•pobiicaçüo do presente, para qual-
quer cred»r oa inUr»seado vir 
com saa rerlamaçSo conaistente 
em m i M, fraade on doto do deve-
dor, sok pena de ser o aecdrdo 
homologado por sentença o dito 
oecordo. E , para qne chegue ao 
coaheci"ieoto de> iat«rw>adoo, 
mande i e zpsd i r o precente qne f e r i 

a f ixado t porta « • Ftrwm o po-
blieade p e l a Improva. B. Paolo, «7 
Je fevereiro de 1901. Eu, Antonio 
t i n d g o r o de Sonso C o a t r o , eeerlvM, 
« e r ev i . — Jutm Thomaz i* Ifrllt 
éitm. 28 » 

LIMPAM BE Invna du pellicn bran-
ca o de côr. Itua da liO;> S'ista, 

ta, 08, o na cnfi» Itoiia .tramlu, 
r u a 15 d o N o \ o m b r o , 3 3 ; en a 

Hertz, r ua D i i o i t n , 25. tíO—22 

PRECISA KE do 2 offleiaes tor-
neiros para objootoa do barro; 

0XÍgc-H0 quo sejam babeis o mo-
raliaados; paga ao bom. 

Informações, & rua Síio Eon to. 

m m I m m b « K • .var ^ 

DE 
T o n o ! n / l n < « « l o | i l i n s ) » l n ) ( i > «• s i p r - p l i e s p l m t » , 

i « i n i | i i i l i c ! > M i i t l i i b i i H < l i i i u i e o s j t u r i ) : t l a o i t r n 

M O J E 3 H O J E 

A O UFMhDIA 

T i ' 5 ' ç a - í í v J i ' í i , <!<' i H a r ç o 

A " r u a « l e i í ^ o I 5 e a i ? t « < » ^ S I 

U S \ J » q p i ^ J 

F ' o v o o i c j c r í a n t e p l a a o 
; » | U ' i i a s « - o m li 111 i i l » i i í » í » l « » . 

E x f r a c ç l o — S E b b a r i c , 9 úa m a n a t h S 0 0 I 

l l - 6 R A K D E L C ' T E R I A M C A P I T A L F l ü S I l P J 

P r e m i o m a i o r 

^ E'igir sobra e letreiro. 

" f i l o . r - . h T U i i V ^ t 

K i U j i r e ^ K l » 

Um moço português, com 3 
annos, com n i n i t u p r a t i c a do coin-
mcrcio o osoripturio, proenra col-
locação aqui ou no interior, dnn 
do mnito bóas informações de 
suas habilitações n condnota. 

Cartas nesta redacção, com na 
iniciacs S. C. .'! —1 

G r a n d e F a b r i c a a v a p o r 

p n r n | » r u < l t i c l o K « • l i í n i i -

C U M e i n d u s t r í n e s ; v e n d e -

Ü C n u I t i i i «I«- . I n n o i f o . 

T r a t a ••*<• l i r u n I S i i r A o d e 

1 ' e t r n p o l i s n , ft 

tendo, entro ontros muitos machi-
nismoa, os sognintes : 

1 naotor, caldeira separada, de 
12 cikvnllos. 

1 outro vertioal, de 1 cavallos. 
4 pilües montadoa em forro. 
1 maebina Mundolaut, couiplo-

ta. 
5 tneboa a vapór. 
1 platinado. 
1 penador mecbanico. 
4 alambir|no9. 
1 ratificador para álcool 
1 serra circular montada em 

ferro, com gnia para madeira o 
ontra.1 muitas. 

Eata montagem ticou cm mais 
da cem contos o vendn-se por 
vinte cinco . quem pretender, np-
pnreç« antes do dia vinto do cor-
rente. 

Vendem-se tombem n^macliinas, 
liara sereia miuladaa do lo^nr. 

,rti colar, CHAVES LEAL 
[Urtica 

L<ihriro official dos importantes coit-wfrtdos frnnea, iiii/le: 

allnwão, italiano o hcspi'ii' 0! 

(COM AORKCIA K K K c i t i r r o B i o Á BUA DE S. BESTO, 35) 
H o n r a d o c o i n n c o n l i a n ç i i <!<• i i u i n í m p i » t m i -

l l v i m a c : w a i m p o r t a i l o r i i i l e s l n p r a ç a , v e n d e : í i n i i 

í r a n c o e p u l t l i c i t l e i l o o : 

T o n o l a d u n d o s u p e r i o r pboupliato Jj 0[0) e s i p e r - p l i o - p l i a t o 

55 o [o ! , m a g n í f i c o s a d u b o s cliiiuicns proprioi para a In toura , que 
r e v e l a r a m c m u m a niialyso u l i i m a m o u t e foita n o 

L a b o r a l o r i o I ' a n l i > : a 

a oxiatoncia do acido pliospliorico, na proporção do 2il o;o no 
pliospbato o 55 o[o no auper-pbospliato. Não lia adubos melliorea ' 

l ' m K«M|>.iiiIa V« I D IRÁ II.IIÍH : 
Quantidade do caixns do > eocos o molbados fino . 

Eis as suas analvacs : 
ANALVSE N. 078 

A analise do adubo n. 1 que S9. S.S. r.os enviaram rovolon 
a oxiatoncia do acido pbospliorico na proporção do ã i ojo. 

A N A E Y 8 E N. 077 
A analyso do adubo n. 2, que ea. e.H. n o j onviaiam, rovelou a 

existência do acido plioaplwrico na proporção do 55 o(o. 
Os direi tores, rir. Moní-iro Viaunn c dr. I'' 1.' dc V 

H. Paolo, de fevereiro de 1*91. 

A saber: 
Caixas do : L.iacontos nacionaes, manteiga nacional, loito con-

densado, oxcellcnto matto do Paraná, ONI f.iliia, picado C etu pó, 
CLIÁ do l i r a s i l . v inhos l l o u r f r o g n o o H u r d e a i i x , para m u i . n?nas 
minerao», »Vicliy»e ontras, b i t te r Oriental, vários outros o. • S c 
m o l h a d o a f i n o s . 

Eordalosaa de vinho toscano. 
V e n d e r á III»SM: 

Um ^runde o magnifico cofre de ferro nliemiío, Á provv de 
fogo e roía segredo. L"in» pequena armação d e pinho do l í í g a 

Magníficos «bnreaiix-ininistre>, de caneila ciri'-. forrados a C i i-
mira verde. Optimaa aecretarias e e.screvaniuhas. L'.acco, altos 
austríacos para a« mesmas. Armariot para l ivros , prensa do co-
piar (para viajan'es), p e g a d o r e s da c a r as o do papais, livros, 
tinteiros o demais objectou do liso Comini reinl. 

T u d o p a r a s r ver»di-lo ; io n r l i n r l a i e e r c e M I o 

I I O . I E 

T e r ç a - f e i r a , 5 d e m a r s o — a a « n e s o - d i a 

B C í A D E S . B E N T O , N- 3 1 
L'ELO AORSTE HE IXIL' '!•-> 

C h a v e s X _ . e a l 

g Pora-lúda I) r i .-C., Iz-üaüu Cz Harinta. f f 

j g p g d i a l B c g e n e r a f t o y a 

P KGLfl — COCA — QUikA \ 
" OL YCr.P.O-PHÖSPHA rot  4  

f Top.if'i o: puJa-Çcr. rĉ ufarina.-r p.ilrí.: (*csl 
ädo cora',;. >, activa o trabalho da difutftii. ' A 
ß O L JI .1 debilitado oüU;A-« coa >•''!•• forç I, B 
* </>qorcsj;: Je.O hMr.ím qac pasta moita artivi-1 
^dn-J»', a m.int'Tn y elo r̂ pruTar dfv.t- rr,;.li.>|,tt 
j f í i k . i : '".n : " os ras*»», emin« ntemente R 
2digestivo - fortificante, eoçiadurrl aopi lad?rH 
L ronio iíbi li i r de S' tir'mr:?i. r,s 

" : ^ Ä'U.llftllftR-PER^T.PARlS M 

•ÜítW-' t i t i TODA» At. PMAHMACIAH. 

n r r r w R A E s 
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1 L A S E ac f A S S O I 

r * ; i 3 r r a s . c i a â v e n d a 

' l.-iicl 7 laiji.im IVroirft ^end -
i i 1 macia fundada i a rnnito 

B U N H O S M E D I C I N A E S 

D u c h a s q u e n t e s e fí i a s 

D u c h a e s c o s s e z a , 

B a n h o e D u c h a \ 

d e V a p o r 

Alnga-nc n ca»a as.soln-aduda da 
rna da Olaria, n. 71, anm mui 
ta.H accommodngõfls, par* nume-
rosa fnniili« Truta-ne na znnuma 
ma , li. ; l — 1 

Venda excepciona! 
Vende-se, na r do Vergueiro, 

em Villa Maria ina, um f;r»ndc 
terreno, liem cnKivmlo c com mni-
t«n arrores írncUfnras, quo mede 
cento c vinte metros dc frento e 
cincoenta e cinco de fuc los, nlé 
A Avenida Progrcsno, contendo 
don« Hobrados n ri idos, rcfoiniadon 
de no\o, uma ess» térrea e uma 
Mflolir.idada, com frento para a 
Avenida do Progresso. 

\ ende-se tudo por modieo preço, 
podendo-se • liepar a n u accórdo 
per* o pagamento. 

P» i» inforir.açõe , dirigir-se i 
rna Florêncio de Ahrec, n. ar 
mazam, onde ae trata 

(7—fta.as a sexl.1 

ü o a i e r e n c i a s 

Vapores l—AC: c a do ptniadi na 
pon"<»ftt cnntrbtporaiicn. 

TI—A ' mzea no>-lo da cr iei* >n 

'<KÍedn rfinttrtiroran.1. 

111 A Cruze o rfnl'mmtt 

drrnia ua t eu 'ad• c 

nea. 

I ' m l e l l i e l e , . «N EML« AS '{ 
( ' • i i f e r c n i i i a a . . . 

O p r o d n e t o d a r e n ' i a rever-

l f r : i c m benef ic io fto Lyceu 

lio íSí igrado Co r a ç ão . 

A' vendi neste escr iptor io 

m u M ã m & h 
D A r O B T S D E 

S A N T A T H E R E S A 

y Rheumjtismo • Goüa • Diabetes 

/ r S)iphiíÍ3 • Ulceras • Carie • Catharro 

/ r dos mucosos • Moléstias da peile • • • • 

/ / Eni'raquecimento geral Anemia • Chíorose 

^ / / Neurasthenia • Hystírra • ^ffeeçCes do'oro'as. 

/ / c onvu l s i v a s e paralyticas do systema rervese *•*• 

í i * D Y S P E P S I A 

y 3 l u a d e S . S o ã o X A O 

• j DAS 8 DA M M H X AS 10 HORAS DA N O I T E 

U SÃO PAULO 

Gcllsgío iva!iy 
l a d e i r a d o P e r t o O t r a l , 5 

Abrem se as anlaa deata esta-

ÍMtIecimeii*o no dia primeiro de 

i n a i ç o . 

IC— i» Oa direatores 

Aos s n u r a z « a ( i * i r t s 

O f í a r e e * u m s d m i a i a t r a d o r 

a l l e m ã o q u e e a t á t o m a n d o e o n t a 

ainda d * u m » f & x a n d a , d a n d o b o a a 

r e f e r e n c i a s . S l n a a f a s q n e a t t * 

d a e s p e r a r n u d m m d a c o l h a i t a . 

C a r t o a a K . i W n W M M * -

í a r d i B o p o l i a , l i n h a * O f r » " « 

6 0 6 5 1 - 0 

.-,.16$ I I I 

8 0 Í Í 2 I ' ) 

L)C3DO mnito tempo I|0" É r e c o i i l w c i d o o U rande valrr dfl'T» a i r ua , 

QUO n I « contara acido e, na n u l o a o p i n i f t o d e a u c i o r l l a d o c m d l -

(«IS m u i t o con ' [e ten tes , t em n c ç i o ohrn a scn^HiUidadc nervosa , 

«obra o c a t o m a i z o , ON p i i l n n x a , t i n , FL ADN, p r l j o d a ventre e AT1 

eobra o l a r e b r o . 

E». onti»-ae no «<Y«tro», 'antigo P r t g r di j r Confeitaria» CAJ-
teüões, Nagel c outroa aoipori. t . M — J 

P e r 9MOOO • ! ! t e m - e u m a r t i i -

ti«<> retrata á crayon, em rica mol-
dura eom iwc-purt»«', com ituin-
do o niab •Lrcillrali o prerentj de 
annas. 

Sé na Casa Cabral 
R u a S . J o ã o , I M 

Cunha Cahral 4: C. 

tO—T 

Miranda & 
Ina da Caiu d'igoa, 6 

Traayaeaa^e om ver.de-te o ?ran 

de Hirtai Central, da Capella Ha 

\p;arerlda Estado dc 8. Paulo 

K-<tá mnito bera mobiliado. Trata-
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Loteria de S. Paulo 

fflçB m 
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K u s S 
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40:0001000 
POR. 6(000 

Ex t r a c ç ã o — Q u i n t a - f e i r a , 7 do correutc 
A'S 8 H O R A S D A TA11DE 

AS L0TEBIA8 D l 8 Ã 0 PAULO devem mereoer a preferonoia 
do pablioo, pelos seguintes motivos: 

Pelo e eo r apu l o e M a flsoalisav&o com qne a t o feita» as «uee 

e i twç f i ee . 
Por eerem T e n d i d a s e x c l u s i v a m e n t e n e s t e Estado. 
Por eerem sempre em bene&oio da estabelecimentos do ca-

ridade • d* instruoç&o doste Estado. 
Por nnnea terem transferido auas extraoçôos, qne sao sempre 

M a l l e a lUs noa d i a a marcados. 
Por serem as nnieas loterias qne lompre informam ao pu-

blieo a qnem sáem os prêmios. 
Por serem livres da sollo adUosivo, o qno importa em real 

BUriagam para oa oomprodores. 
O publico nfio deve também confundir estas acreditadas 

garant idas loterias com as foderaes, dns qnaes raramente é ven-
flido u m premio neste Estado. Os pedidos do Interior davam oer di 
rígidos é ThssOursris« m Joaquim Planei -
ro o Prado, ou a 

D O I I I V A E S N U N E S & C 

Rua Direita, 
B & o P a u l o 

Aeeeitam-se agantea no interior do Es-tado o offereee oe vantajosa «ammlsaSo. 
A V I S O — Em 7 do inncço ppoximo, extmcçSo 

da 4 : t . * grande loteria de 8 . Paulo. f remi® uiaior, 
« O contos por C $ 0 0 0 . 

Parfhros, rh tumat i tmo 

m u s c u l a r e a r t i c u l a r 

Atteeto, sob jnrnmento de meu v rim, <juo du-
rante quatro mczos dlriyi o tratamento do uma 
eenhorfc fortemente ataenda ror darthros, e es-
pecialmente por um r/iri(»iutie»io «iiusciilnr o 
articular, (juo lho motivava muitas dôrea o 
tirava-:lio os movimentos. 

Bmpreiruoi só o Ucor Depurativo Taynyft, do 
B. João da Varra, já seguindo n indicarão 
nnnexa ao vidro, já ulternando-a, ccnfoiiuo as 
pbaees da moléstia. 

Tive a sat is faço , depois dc grantlo lueta, do 
vel a curada, e por isso recomnieudo o uto do 
tfto precioso medicamento. 

Klo, 10 de dezembio do 18íi">. — Dn. C I S A B 
AUGUSTO MANQUEB. 

l i a rue i Ac C . —Run Direito, 1 
(3 em !1) n o—t í 

.1 

SÍAT0RÍ0 OE SÃO PAULO 

- S ü 

LARGO DO PÂYSANDÚ (I. 6 -Entrada pela Rua S. João,. 40. 
o Director D r . O l j v e j r a B o t e i h o < 5 ) ^ 

Eete Sanatorio que (Unociona nos prédios de uma aprazível 

e saudável chacara, dispõe de optlmos aposentos hyglenlcos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderio ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Vk YA 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ -

Praticam-se todas as operaçfies de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias daa vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pellc. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr, — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e entharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. yj< jkÇfc W< !*9> 

JVtolestias mentaes e nervosas * 
SccçSo especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída dc modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe eete 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T A B E L E C I M E N T O H Y O R O T H E R â l f O * 

Contullao doo 8 á» 11 hora* da manha c ds 1 ás 3 da tordo 

KHgaaa sMa t ; 

40-Rua íle S. Joao,-40 * S. 

VINHO D E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 

Representas forma em que o P h o s p h s t o de c a l emontrs-ie no 
orgnnlsmo. E' uin r e c o n s t i t u i n U da p r i m e i r a ordem,indicado p a r a 

combntor a Phosphaluria, o Chloroie, a Anemia, empregado nas 
Convahiccnçai o, gérnlinente, em t o d o s os c a s o s em que a nutri<;4o 
aclia-se coniproineltido. , 

Prepara-se também em forma dc Xarope, Capsulas e Granulo*. 
Otpnliê M M/W ; t, HM VétlMM, e n u prtneipass Pbanaacias. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liverpool Brasil and Hirer Plato Steamers 
U V E A IiAJCPOBT a H O Ú T 

Etivlfo de passagalroe pan Nova«York' 

BufTon 
Wordsworth 
l l u v o l i u u 

S do abril 
17 do abri ! 
is de maio 

0 PAQUETS 

COLER IDGE 
I M . U M I K A n O A ' LU7 . K L K C T M C A 

taliirá, no dia 10 de março, para 

N E W - Y O R K : 

K o c e l i o pa-f n K o i r o v i! • i " e a » clasiea p a r o o porto acima o para 

B A í r n . 

Ft lc paquete proporciona ,t •« paasai;oiros t a l « o oanforts n u s « » » 
l ie c iem a bordo módica o criados, v iagom mais rap i ia que Tia lat ia* 
t t m a tem oe iuoonvenioutosda baldeafio. 

Fuço í» m u ia 3 ' e lus i i di R i i i i liniri pari Hsrj 
Tvi MS00 (ftlfari noidi iiiricinl 

I a ra passagens o mais Informasiss, twfc»-ie, «o d i * e m os 

" " N O R T O N M E G A W * O . L ( L 
Ena 1« de Março, e em Uautoe, com 

Fe 8 . Man ips l i i ro & 0 . L d . , R M IS d i L I M V L , I 82 

v i y -

NOTOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
Conserve & ter o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A | 
Extracto M0DERN - STYLE • Eilrarto CRAVO de MYS0RE 

- SÓNIA — AMARIS 
- VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA dc BENGALA ! 
- MIMOSA RIVIERA i — PERFUMEdu ACTRIZES | 

Sabonetes e Pis de Arrox com os mesmos cheiros 

Agua d» Colonla MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES . 

E API0LINA DE CHAPOTEAUT 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) D 

A API0LINA £ o mais poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos medicos. Ella provoca e [régularisa 
o fluxo mensal (az dcsapparccer a interrupção c a suppressão 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores c cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u s e 8 , compromrltendo tão frequentemente a 

EUJDE DAS S E N H O R A S I 
Em FiRis, I. ma Wienie ei ei iodas as puaraaclaj 

i i u x m , 

feWHOou 

M i i i . T T O O s n r rarocasbercrar--—I 
d * T R A B A L H O ^ N I U R A S T H I I N I A , F E B R E d a * P A Í S E S , Q U I 
flrrcççôes AO CORAÇÃO, ro caralo» c.in raptei Fr!). 

I 

k S Onndtt 
? DIplomudaHmr* 

|rS MilfalhtttíoQtirof 
t m^.lnii di P-i'i(í 

HpUojrwI 
Tositirion 

T O N I C O S y 9 f • ' « " i i i s r i r u i s r E S _ 

• forcar PODEROSOS REQENSIIADO,.-^ NIOBATIVCAJESTL T-
R M W T ' A I T I . O ; J . AXJ- - O . . 

Vinhos Portugueies 
Rua Marechal Deodoro, 26 

(m ( i i n l i aa Club Gymnast co Pertygaez—Casa d i encanamentas d : 

A G O S T I N H O & S E A B R A 
! Y o v n r e m e s s a <!<• i i ' .n(|ní t i "<> v i n l i o i m p n r l n i l o 

d i r e c t a m e n t e « i a c a s a v i t i c u l t o r a «lo H c u b r a Ar I r -

mio-, de Tnmongos. 
Communieanios aos nosso- amiijos o frc7iioz«g qno rocoliomos 

do nowai propiiodades em Por u ai uma giar.dn partida rio vlulio, 
tinto o branco, osperialis. imo, qno vendemos a 1*0703 razoaveis cm 
cantos, décimos o outras qnantldadcs rrenorcs. 

Dosneces ar io se torna rcconimendat-o, poi sendo d.i mesura 

•vocedencia das anteriores romossas, podomo- f a r an t i r a s u a q n a -

ndade o pure-.-.a, j& liem cnnhecidns nejta rapi!a< o verificadas po!» 
annalyno feiia no l.alioriitorl» <'himi"0 do K't. ido. —3 

U G R A N D E R E Ü I E D I O ! 
O ESPECIFICO INFAELIVKIi 

E s p e c i f i c o a n t l - s y p h i l i t i c o d a C l s A B K 

Curn radical e definitivamente todas as fôrmas do envenena-
Bento do sangue. 

A syphilis primaria, seenndaria e ieroiaria 6 por eil« com* 
fdetnmfuto sanada e expollida do Hjsteiü» orgânico. 

C'ur» pêra sempre a syphilis tereiari», doença 1 da GARGAN-
TA, ernpçôes antigas ou recostes, dórai nos osnos, gUmlalns en'»r-
isdnn, infíammadas ou snppurar.tes, corrimo íto (lof, ouvi-los, ru^oe 
taclmda«, qnalqner qne seja a dnraç&o dessas molostii í . 

£»te grande remédio cura radicalmente, rnasnío quando qual-
quer ontro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhnm To .eno Mí?^Cft\L, mas 
Szelnsiramento substancias vegetass inuoc^ntrts. O saa ns > não 
•briga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer »lter.igão uoe 
Saus costumes e oecnpações. 

flarantimes q r t c a t a a a p a c l f i c a é i a t o l l h a l 

Eneor ' rs se em todas as drogarias • pUarmaciaa priaeipae 
• aas qaaiqaer parte do mundo. 

Pir i jam-M á 

Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e z n e í l i o i n g l ê s 

C U R A I N F A L L I V E I . 
Cnra rápida e radicalmente todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç f t o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -

t a e s . 

Este especiíloo faz a cura positiva em todos os caana, 
quer de moços quer do velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitiies, revigora todo o Bystenia nervaso, 
chama a circularão do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a SHÚdc e dá furçn 
ás pessoas n e r « o a a i | d e b i l i t a d a s a i m p o 
t e n t a s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.ania 
e o grande desanimo geral dcsapparecein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, 11 es-
perança c a força. 

Eíte inestimável especifico tem sido usndo com gran-
de exlto por milhares de pessoas, o acha-se á venda nas 
melhorespharmacias e drogarias «lo mundo. 

D i r e c ç ã o : HARVEY & C. 
247 EA&T, 32" S T R E E T 

NO VA-YORK—13. IJ. A . 

L. VCJ i l iU 

1 

S Y P H I L E S T E R G E A R I A 

U m p a r n l j l i c o 

O vosso depurativo ó tfío podoroso qno com o 
segundo vidro, andn porfoitamanto, não sentindo mais 
rhaaniatismo, ns manchai d > ro to o to tu estão dei-
npparccondu do dia pir.i dia, jil podendo trabalhar, 
dovendo c. ta svn'nna Boguir para o interior, lovundo 
commigo a ino I» n que abaixo do Dju- dovo a vidi 
—o Tayuyn, ilc 8. Joiln da Urin a. 

ficnhi ro>, n vossa dc.ico'ior'a 6 um beneficio 
para a hur.ianldado s jfiïedora que, como 011, cufon-
tra a faivaçflO no milagro^o llctr ilepuratico de Tajut/á. 

Aceitai os a^radociinontos dorto que, com muita 
estima, tom a honra do assignar-so do v. s. amigo 
attento o grato.—liduardo Xlarllna do Brito.—Via-
janle do commtrcio dosta capital. 

Itoconheço verdadoira a asslgnatara supra. Rio 
do Janeiro, lit do novembro do l so i ,—Rm tustema-
nho da verdade, Pedro E\ang'e lsia do C.is'ro. 

«SB Comp-
(a em 3 d.j 

I t L ' A l ) l l t i : i i ' A , 1 

idelbart 
48, RUA S. BENTO, 48 
T e m r e c e b i d o g r ? . n d e s o r t i m e n t o d e 

f a 2 . e n d a ã j p r e t a u a , m e r i n o » , 

a l p a c a ? , s a r j a s e t c . 

C a m i s a s d e m e l a de lã, 
c e r o u l a s . 

M e l a s , systema proC Dr. 6. Jaeger. 
A p r o m p l a m - a e c a m i s a s 

p a r a h o m e n s s m e n i n o s , s e 
m a l t a e n r t o p r a s s . a y s t s m a 

« , 8, b, 1,9,10 

0 m m R t M D l O D A S T O S S E S 

iterai dâ lambarâ 
O 1'eltornl de famliará, dosooborta o preparação do J . Alvares 

do Ki iiza .Soares, 6 hojo um remedio do fuma univorsai para ns 
moléstias das vias respiratórias. Seus olíoitoa oiu todas orms af-
fcoções são admiravois, pois: 

— Allivia promi>tnmento as tosses dolorosas, tornando-as bran-
da» o deppoctorantes, ató onral-ns completamento ; 

—Vaz diminuir, ató desapparocerem, os aocossos asthmalicoí 
mais terríveis ; 

— Combato cnergicamonto ns njfc.cçõfs ]inhiioiinicJ, curando-as 
radicalmente no primeiro e no soguudo poriodo ; 

— Uobella do fôrma rnpida a cojHcluch -, a rouquidão, a lari/n • 
jjite, etc. 

O 1'eiloral dc Cainhar* não contém, absolutamento, morphlna 
011 outra qualquer substancia nooiva ã saúdo, mosmo da criança 
du niai i tenra edade I O sou auotor ofitoreoo o quantia do V INTE 
CONTOS D E I t É I S (20:0tl0.-) n quom provar o contrario I 

Este gr.inilo remodio eatii approvado pela Junta Central de 
Hygione Pnblioa do Brasil, privilegiado por docrelo do governo 
federal o premiado com 5 .MEDALUAS da 1" olassa no Brasil, 
t rança e Estados-Unidos. 

Orando numero do nttestados de distinctos modiaos o do pes 
soas curadas garantem a sua efUcacia I . . . 

Cuidado com as imitações e falsificações! 

â' veada em todas as pharmacias e drogarias 
DO S A G R A D O OOBAÇAO 

aqui alpnmas pondcraçBcs de n t o 
cscsBKft importancia. 

A' vista dos trabalhos que 780 
•c executando 110 Sanctuario, & 
vista de sua bellissixna torre, da 
in.agestosa estatua que breve iri. 
encinial-a, e de quanto eoncornr 
ao culto, nào faltou quem objec-
tasse e com razão, que taes ma g 
niílcencias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cump.e 
aqui declarar a bem da verdad1» 
que todos esses trabalhos n io 
são executados com recursos de 
applicaçâo livre. Todas as ofior» 
tas o donativos que visam ao 
culto do Sanctuario tóin um ílm, 
que é previamente determinado 
pelos proprios oíTcriantes, sendo 
estes pesKÒas, de santa piedade o 
cujos nomes sSo muito conXf»ci«los 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus quo e^t^ 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da infan« 
cia desprotegida 1 fim poucoí impo 
o Estabelecimento com o aug-
menta progressivo dc neu local. 
Veria d i i p l i o r ^ I o ou t r l p l i f A d c 
o numero dc meninos n'ellc ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as circiimstanclas o permittiram, 
esta Directoria pror urou desviar 
do tíanctuario os 'tlhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, on<íe perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Kíipirito 
Saneto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma commun K o existo 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto d« vista economico ê 
a de reverterem e se appiicarem 
ao 1 ustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
coliiitlas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notaria que os Pa-
dres Salesianos e o m-.is pessoal 
dedicado aos meninos (otlos o «îo» 
Min ière«** . ia üie.it<j vol«raro 
á causa patriótica € humanítaría 
da infância desamparada. 

Contamos, pois, com o concurpo 
dos nossos fJemfeitores e de toda* 
as pessòas qne se na 
educação e instrueção da orphan-
dade desprotegida. 

Para conservarmos prata lem-
brança dos benefícios recebido» 
rogamos ás pessoas que desrjarem 
concorrer com offertas ou donati-
vos, o favor de acompanhai-os com 
M indicação do pror>rio nome, so-
br^Borte e mora«!ia ao: lUwmr.imw 
Sm t f w i ãm M f r M e Cera* 

O «'vb.iixo ar.?l^nado, Impelli.lo 
rio natural inturosce que lhe ins-
rain o Lyceu confiado á sua di-
;cç?.o, c os meninos amparados 
o mesmo, resolveu fazer um ap-
!Io aos corações «mantos da in* 

•.ni.ua desvalida. 
Kxihtem actuaWucnte no Lyceu, 

internos, íi í í^ meninos, dos 
aüu i i I iKo lu tnu icn te 

.vito*, contribuindo os ou-
com mensalidade tão redu-

,1.1a, quo nem dA para aadespezas 
•roprias de alimentação. E* pu-
dico e r.otorio quf, nüo contando 
> estabolecimeri?/) asm vw 
í quer de patrimor.io fixo, th [t A* 
l.t »• os recursos necessários da 
bridado publica o dos donativos 
>; onlanços d-isTtlmas penerosas. 
Porem desdo or^últimos me7.es 

r. anno passado, circumutancias 
s fizeram com que os ditos 

•ursos escasseassem de tal aoríe 
. lt' o Lyceu so viu coilocado 
uma situação muita preearia, 

• tuaçio que se tornou actual-
.t;ot'• extremamente diCQeil. 
C -cear cs beneficio.! que o Ly-
1 proporciona k infancia de-
r..p? rada nem era coisa discutl-
I, mc fallecendo o ar.imo para 

.n,ar rnão d'esse recurso A vista 
; • centenas de outras pebrea 
ri.tnças que diariameotA vém 
upplicBf um asylo. * 

'or outro lado n i o pottettdo as-
impassível ao ag^mvar-se 

s.titaçko financeira do Insti-
t >, julguei que a meibor solução 

• •na fazer em nome dos meninos 
'.rifados no Lyceu, um appello 

to povo generoso e huroanitario 
resta Capital e do interior do Es-
«do, certo <le qne Deus abençoa-

os níwsôa rogo» * ^riamoM 
- M Ir *. Qne o 8. C. de 

..•re e r»to®pense lsrganent« 
.s r*.ossos quer»d«M Bemfeitores I 

Entretanto pensitUm os 

fiamhurg Sü^amsrikanisch? D a ^ s á i M r l ; Ga-

S t ) t l ( t Moanal ontro Santos a U t n t t m » ) « a n t l u n ' t W i 
do Janiir®, Ualiia a L i i t b » 

O |ii i«|u»to n l l c m i t o 

I T A P A R I C A 
Capt. A. Buuck 

snlilrá, no dia lido n nrço, lura o 

R i u , B a h i a L i s b o a , C h e r b o u r g « » o H a m b u r g o 

fnçc dsrpassaeon« <t« U nla,«« para Tjiaiil«, 155H11(1. 
Todos ct paquolo! da Companhia 4la d o n u i t r n a j l d m i i d r a t , ( . 

lutiiiijuiios a luz e'oo'rioa, po lu indo esp anadas au . i i i a v iA^ j i«« u t r i 
Giros de l « e J 4 olasM, 

A C uipanhU ven to passagum dirootamoato por« Pdril, vi« 
Ciicrbw^u, tendo os preços,em 1* o luso, ltu. Ud.to.a 

E l , J o h n s t o n Se C o m p . 
ItUA OO COJIMBKCIO, Vi—tido Paula 

L a L i g u r e l ! rns i i i « i na 

S c s e t á A n ó n i m a d i N a v i g a z i o n e 

O PAQUETB 

I V t I I S J " A . S Í 
epperado cm fíuuío-. a 19, ea'ilr,l no d.a 2o do corrente, directa-
niniito, para 

R I O d e J a n e i r o 
Génova e Nápoles 

accoitando passageiros para Marselha o Barcollona com transbordo 01» 
Gênova. 

E 10 paqiiot.-- po-mc esplondidas accommoilaç'103 paro pa saiolros 
de cluti o di tincta o 3" c a se. 

Viagem rapidissima 
Pnra pnffnzcrs e mai- informavOcs.tiuta-so com os apontei : 

E m S . r « i n I o — J o í i o l í r i eco la & C . — R « a IS d i Novembro, 30 

E m S n n t o s — A . F i o r i t a & — f i a a Viscoads daRia Braaco.tf9 

M A L A . R E A L , Ï N G L E Z A 

S A l t l D Ü S P A n * A n U i l O P A 

TITAHES ( do K l o , 1 do m a r ç o 

M AC 1'M.KXA filo s a n l o ^ i d c m a r ç o 

DANUBE (do Bio), d» Abril 

O paijucto luy le i 

Effored ) do Hl > da Traía no dia 0 dc mo ip ', no Hlo, m-
irá no m tmo din | a:*a 

B a h i a , P e ^ n B i n b u c o , L i s b o a , V : g o , 

C h e ^ o « ; 3 < ( j e S o u S h a m p l i r n 
Taijapeo directas pa r i ' tamiur^o, 'Srspjia, Aat i jrpi», r t i i i i r . 

I » B e ocirae cida''o. e .a ' i aent t« : oo'itiraio irá ia or av io i» 
t i* ;«f io esiittldu- nos n:o; inoi t i-rnoj q.ie a i d , - l u t i t n i p O a . 

1'jio p a i ) i , c i o n a , t t a « p.i fn^uiroa para I l a l i U e i'oinoaifiuco. 
A«i< i u ' i a «In l l a l > I te i i l e m S 1 ' i t i i l » : 

l l u a de S . i í e n í o , -í! ( s o b r a d o ) — Ca ; n da e r r i i l . I 

Stcféfé FéîiéraÎJ il Mirili a n \ f a n a r d i M I ; Ü Í Í 1 I 

U VA IVH 

" S f . c r i o itio d» F rata, em far.to?, no dia 10 de Bruço, 
shi iá d«i0.s «la n dlnp; ;.. avel demora, para 

G a n o v a a N a p o l " * 

Ff tes v s p o r o ' . d 1 po i u ' r . i e çV> m o d e r n a , i ' l ' i m i n s l o : s l u i « ' 

( t i i en . t<m msgn;Lcas »«-comniodaçOes para passageiro-,d j toda« v» 

t l s s s e » . 

V v 

m i 


